
DESCOBERTA 
DE PETRÓLEO 
NO RN TERÁ 
INVESTIMENTOS 
IMEDIATOS

4. RODA VIVA

14. ESPORTES

13. CULTURA

11. CIDADES

2. ÚLTIMAS

COM PAPO DE 
CANDIDATO, 
SANCHEZ PASSA 
POR NATAL 

CINEASTA QUE 
MORA NO RN 
GANHA SALA NO 
RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA 
GARANTE 
REVÉILLON 

Principal expoente da chapa de 
oposição à presidência da CBF, 
ex-presidente do Corinthians, 
Andrés Sanchez, vem a Natal 
conversar com o presidente da 
FNF, fala como candidato, mas 
nega campanha.    

 ▶ Deputada do PSB foi cassada por 

abuso de poder político, como resultado 

de ter usado meios de comunicação para 

promover candidatura nas eleições de 

2012. Defesa vai recorrer ao TSE

Festa da virada terá três polos 
culturais com apresentações e 
retomará a tradicional queima 
de fogos em Ponta Negra. DORME 

CONDENADO,
ACORDA 

/ JUSTIÇA / TRE CASSA MANDATO DA 
DEPUTADA LARISSA ROSADO (PSB) E 
DETERMINA AFASTAMENTO DO CARGO 
QUANDO DECISÃO FOR PUBLICADA, O QUE 
SÓ DEVE OCORRER DIA 7 DE JANEIRO 

/ SUPRESA / SE A CASSAÇÃO FOR 
MANTIDA, VAGA SERÁ OCUPADA 
POR LAURO MAIA (PSB), FILHO DE 
WILMA DE FARIA E CONDENADO 
ANTEONTEM A 16 ANOS DE PRISÃO 
POR CORRUPÇÃO

R$ 2,00

Ano 4
# 1267

Natal-RN
Sexta-Feira
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 ▶ Ponta Negra volta a ter queima de fogos

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

PROCURADORA E 
JUIZ FALAM SOBRE 
A OPERAÇÃO HÍGIA
Procuradora Clarissier Azevedo diz não 
ter achado provas contra Wilma de 
Faria; e juiz do caso, Mário Jambo, fala 
pela primeira vez sobre a fraude que 
tinha como “epicentro de corrupção” a 
residência da ex-governadora.

3. PRINCIPALWWW.IVANCABRAL.COM

DEPUTADO

▶ Deputada do PSB foi ca

abuso de poder político, c

de ter usado meios de co

promover candidatura na

2012. Defesa vai recorrer

ASSAÇÃO FOR 
OCUPADA 

B), FILHO DE
ONDENADO 
OS DE PRISÃO 

 ▶ Notícia de que pode ser 

o mais novo deputado 

surge um dia depois 

do empresário ter sido 

condenado no processo da 

Operação Hígia, sentença 

que considera injusta

 ▶ Mário Jambo explica sua atuação na produção da sentença, sem comentar resultados da decisão
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DEJA VU
/ POLÍTICA /  TRE DETERMINA A PERDA DO MANDATO DA DEPUTADA ESTADUAL LARISSA ROSADO, MAS DECISÃO 
SÓ DEVE SER CUMPRIDA APÓS RECESSO; A ADVERSÁRIA DELA, CLÁUDIA REGINA, OBTÉM VITÓRIA NO TSE

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE) decidiu ontem tornar ine-
legível a deputada estadual La-
rissa Rosado (PSB), sob a acusa-
ção de abuso de poder político 
e econômico nas eleições para 
prefeito de Mossoró, em 2012, 
derrubando um recurso inter-
posto por ela contra a decisão 
da 33ª Zona Eleitoral. Semelhan-
te ao julgamento da governado-
ra Rosalba Ciarlini, na semana 
passada, Larissa foi afastada de 
seu cargo de deputada. Seu su-
plente é Lauro Maia, condena-
do anteontem por fraudar con-
tratos da Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap), em 2008, crime 
conhecido após a defl agração 
da Operação Hígia. A defesa da 
deputada já decidiu entrar com 
um recurso, tão logo a decisão 
seja publicada, o que deve acon-
tecer somente no dia 7 de janei-
ro de 2014, após o fi m do recesso 
do TRE-RN.

A ação foi movida pela coli-
gação adversária de Larissa Ro-
sado, a “Força do Povo” e a deci-
são veio ontem (após um adia-
mento do dia 12 de dezembro) 
por volta das 16h30, sendo que 
a inegelibilidade e o afastamen-
to da deputada foram votados 

separadamente pelo plenário do 
tribunal.

Especifi camente, a deputada 
estadual teria usado o seu man-
dato parlamentar para ter expo-
sição em veículos de mídia da 
sua família: o jornal O Mossoro-
ense, a TV Mossoró e a rádio Re-
sistência FM. Embora, na épo-
ca, notifi cada pela Justiça sobre 
a irregularidade nas suas partici-
pações nos programas daqueles 
veículos, a deputada continuou 
contando com a exposição. As 
aparições aconteceram antes do 
período eleitoral e após a con-

fi rmação de seu nome como 
candidata. 

A “Força do Povo” moveu 
uma Ação de Investigação Judi-
cial Eleitoral (AIJE), onde foram 
listados trechos das aparições 
da deputada e matérias com viés 
positivo a seu respeito. 

Depois de uma denúncia do 
Ministério Público Federal, a Jus-
tiça suspendeu a programação 
da TV Mossoró. Em um dos pro-
gramas, intitulado o “Observa-
dor Político”, os apresentadores 
eram o pai da deputada, Laíre 
Rosado; e “Lairinho”, irmão dela.  

 ▶ Deputada Larissa Rosado perde recurso e ainda é afastada pelo TRE-RN

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Prefeita afastada de Mossoró ainda tem três liminares para serem apreciadas

CARLOS COSTA

A ministra Laurita Vaz, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
tomou ontem duas decisões limi-
nares favoráveis à prefeita afas-
tada de Mossoró, Cláudia Regina 
(DEM), para que ela volte ao car-
go. Porém, a volta não acontece-
rá de imediato, pois ainda restam 
três sentenças negativas a Regina 
(todas do Tribunal Regional Elei-
toral – TRE), que devem ser ana-
lisadas no plantão judiciário e po-
dem sair até o fi nal de semana. 
Até a análise daquelas três ações, 
estão mantidas, para o dia 2 de fe-
vereiro de 2014, as eleições suple-
mentares em Mossoró. 

As liminares saíram ontem à 
noite, não entram no mérito da 
questão e foram dadas pela mes-
ma ministra que decidiu pela vol-
ta da governadora Rosalba Ciarli-
ni ao cargo. 

Quando soube da notícia, 
Cláudia Regina estava na cerimô-
nia de formatura de seu fi lho, que 
se formou em Medicina. “Mo-
mento de emoção e felicidade. 
Honrada em conduzir Kael em 
mais esta vitória”, escreveu ela no 
Twitter.

Ela não postou nenhuma 
mensagem sobre a decisão, mas 
um dia antes havia escrito “Nada 
poderá me abalar, nada poderá 
me derrotar, pois minha força e 
vitória tem um nome, É JESUS!!!”

Cláudia Regina foi afastada da 
Prefeitura sob a acusação de abu-

so de poder político e econômico 
durante as eleições em 2012. 

O TRE ofi cializou ontem a 
data de 2 de fevereiro de 2014 
para as novas eleições em Mos-
soró e mais três municípios: Car-
naubais, Marcelino Vieira e Pedra 
Grande. 

As convenções partidárias 
para decidir sobre a formação de 
coligações e escolha de candida-
tos a prefeito e vice-prefeito serão 
realizadas no período de 2 a 5 de 
janeiro. Já o prazo para entrega no 
cartório do requerimento de re-
gistro dos candidatos será encer-
rado às 19h do dia 10 de janeiro.

A propaganda eleitoral será 
permitida a partir do dia 11 de ja-
neiro e poderá ser feita até a vés-
pera do pleito. As contas de cam-
panha dos candidatos, diretórios 
municipais dos partidos e comi-
tês fi nanceiros deverão ser pres-
tadas ao Juízo Eleitoral até o dia 
12 de fevereiro de 2014. 

A diplomação dos eleitos 
acontecerá no dia 28 de fevereiro.

As resoluções também apro-
vam as instruções para realiza-
ção destes pleitos para os car-
gos de prefeito e vice-prefeito do 
município de Carnaubais/RN. Es-
tarão aptos a votar os eleitores 
constantes do cadastro eleito-
ral em situação regular e com do-
micílio eleitoral até 151 dias an-
tes da data marcada para as no-
vas eleições.

A deputada federal Sandra 
Rosado (PSB), mãe de Larissa, 
foi outra citada na ação por fa-
zer propaganda para a fi lha em 
seu programa de rádio. Pela irre-
gularidade, ela foi condenada a 
pagar uma multa. 

O advogado da deputada, Ar-
mando Holanda, assegurou que 
vai recorrer da decisão, mas não 
defi niu “o momento, os meca-
nismos e as formas”, pois ainda 
não tinha conversado com a sua 
cliente. “Devo conversar com ela 
hoje (ontem) à noite ou amanhã 
(hoje), mas é concreto que ire-
mos recursar. Não me oponho 
à honorabilidade da Corte (do 
TRE), mas sim de seu julgamen-
to”, disse ele. 

Sobre a decisão, ele ressal-
tou que o TSE já classifi cou 
como descabidas condenações 
semelhantes. 

“O caso não é igual ao da go-
vernadora, mas eles têm suas si-
milaridades”, assinalou. A líder 
do Executivo estadual, Rosal-
ba Ciarlini, foi afastada do cargo 
pelo mesmo tribunal também 
por abuso de poder durante as 
mesmas eleições de 2012, quan-
do ela apoiou a candidata Cláu-
dia Regina (DEM) e foi conside-

rada culpada por usar o avião do 
Estado na campanha política.  

Na última instância, no en-
tanto, a ministra Laurita Vaz, 
atestou que o afastamento de 
Rosalba  não pode ser feito até 
que haja uma decisão defi niti-
va no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e a governadora voltou 
ao cargo. 

O advogado preferiu não opi-
nar sobre a participação de La-
rissa Rosado nas eleições suple-
mentares de Mossoró. “Esta não 
é uma decisão jurídica, mas sim 
política. E sobre decisão política, 
eu não falo”, completou. 

O julgamento fi cou com um 
placar de 4 juízes a um pela ine-
legibilidade de Larissa. De um 
lado, fi caram os magistrados 
Verlano Queiroz, Artur Cortez, 
Nilson Cavalcanti e Carlos Vir-
gílio, enquanto Marco Bruno foi 
favorável a Rosado. 

Na escolha pelo afastamen-
to do cargo de deputada estadu-
al, Artuz Cortez, diferentemen-
te de seu posicionamento no jul-
gamento de Rosalba, na semana 
passada, desta vez resolveu não 
optar pela cassação por causa da 
decisão liminar contrária do tri-
bunal superior. 

TSE DÁ DUAS LIMINARES 
FAVORÁVEIS A CLÁUDIA REGINA

FOLHAPRESS

O BRASIL VAI pedir à empresa 
sueca Saab, fornecedora 
dos futuros caças da FAB, 
que sejam fornecidos de 6 a 
12 aviões usados enquanto 
os novos modelos não 
chegam. 

O “tampão” seria um 
Gripen da geração atual, o 
modelo C/D. A tendência 
é de que a empresa sueca 
tope, já que havia feito a 
oferta informalmente nas 
negociações. Os Gripen 
novos só devem começar a 
chegar em 2016. “É remota 
a possibilidade [da chegada 
do “tampão”] para a Copa 
de 2014, pelo prazo”, diz o 
brigadeiro José Augusto 
Crepaldi Aff onso. 

Ao tornar-se o avião 
padrão da Aeronáutica, 
o Gripen irá substituir 
paulatinamente os jatos 
de combate hoje em uso 
pela Força, com empregos 
diferentes. 

Os 12 Mirage-2000 
responsáveis por 
interceptar suspeitos no 
espaço aéreo em torno 
de Brasília, que fi cam 
baseados em Anápolis 
(GO), serão desativados no 
dia 31. Eles haviam sido 
comprados da França em 
2005. 

Até a chegada dos 
Gripen, sejam os novos ou 
os “tampões”, esse trabalho 
será feito pelo antigo 
caça F-5. O Brasil possui 
46, modernizados. Mas o 
modelo visa combate ar-ar. 

AGÊNCIA BRASIL

A TAXA DE desemprego no 
país fechou o mês de no-
vembro em 4,6%. O dado 
foi divulgado ontem na Pes-
quisa Mensal de Empre-
go (PME) do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). Essa é a me-
nor taxa desde dezembro de 
2012, que também foi 4,6%. 
O índice é também inferior 
ao registrado em novembro 
de 2012 (4,9%). Em outubro 
deste ano, a taxa havia sido 
de 5,2%.

“Essa redução da 
desocupação vem em 
decorrência do aumento 
da inatividade. Não houve 
aumento do número de 
postos de trabalho. Parte 
dessa população pode ser 
de gente que já acertou 
emprego para dezembro, 
mas ainda não está 
atividade. Outra porção 
pode ser em decorrência 
de desalento [acha que não 
vai conseguir trabalho]”, 
disse o gerente de Trabalho 
e Renda do IBGE, Cimar 
Azeredo.

O contingente de 
pessoas desempregadas 
(1,1 milhão) caiu 10,9% 
em relação a outubro, 
mas manteve-se estável 
na comparação com 
novembro de 2012. Já o 
contingente de empregados 
(23,3 milhões de pessoas) 
manteve-se estável.

PAÍS PEDIRÁ 
AVIÃO ‘TAMPÃO’ 
ATÉ A CHEGADA 
DOS NOVOS

DESEMPREGO 
CAI À MÍNIMA 
HISTÓRICA 
DE 4,6%

/ GRIPEN /

/ IBGE /
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Editor 

Viktor Vidal

FALTOU A 
BOCA NA BOTIJA

/ HÍGIA /  APESAR DA SENTENÇA JUDICIAL AFIRMAR QUE 
RESIDÊNCIA OFICIAL ERA “EPICENTRO DE CORRUPÇÃO”, 
PROCURADORA DIZ QUE NÃO VIU ELEMENTOS SUFICIENTES PARA 
INCLUIR EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA NA INVESTIGAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PROCURADORA DA República Cla-
risier Azevedo, responsável pela 
Operação Hígia, que investigou 
fraudes em licitações e de paga-
mentos de propinas, o que resul-
tou num desfalque de R$ 36 mi-
lhões da Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap), afi rmou ontem que 
não encontrou elementos sufi cien-
tes para incluir o nome da ex-go-
vernadora Wilma de Faria, a chefe 
do executivo durante a ocorrência 
dos crimes, entre 2005 e 2008, na 
denúncia que levou a condenação 
anteontem de 11 pessoas, incluin-
do o fi lho da atual vice-prefeita de 
Natal, Lauro Maia, um dos artífi ces 
do esquema criminoso. 

Segundo Azevedo, que respon-
deu por e-mail à reportagem do 
NOVO JORNAL, a justifi cativa para 
a ausência da Wilma de Faria é de-
vido à fragilidade dos elementos 
probatórios em relação a qualquer 
participação da ex-governadora no 
esquema fraudulento. 

A procuradora reforçou ainda 
que para promover uma denún-
cia seriam necessários “elemen-
tos probatórios mínimos”, que 
não foram observados em rela-
ção a ex-governadora. Muito em-
bora, de acordo com a própria in-
vestigação do caso, parte do paga-
mento de propinas e dos acertos 
para fraudar licitações era realiza-
da na então residência ofi cial da 
ex-governadora. 

Segundo a peça de condena-
ção assinada pelo juiz federal Má-
rio Jambo, que condenou anteon-
tem 11 pessoas por terem envol-
vimento no esquema criminoso, a 
residência ofi cial foi transformada 
em um “epicentro de corrupção e 

tráfi co de infl uência”. Lauro Maia 
mantinha um escritório particular 
dentro do prédio público. 

Ele engendrava dali todo es-
quema de fraudes. O fi lho da ex-
-governadora foi condenado por 
formação de quadrilha e corrup-
ção passiva. Deve cumprir 16 anos, 
cinco meses e 26 dias de prisão.

As investigações trouxeram 
“indícios de autoria e materiali-
dade delitivas sufi cientes” à dedu-
ção do envolvimento da atual vice-
-prefeita de Natal nos atos de cor-
rupção. Apesar disso, o nome da 
ex-governadora não é ligado di-
retamente aos delitos. Ela assi-
nou todos os contratos fraudulen-
tos fi rmados através do esquema 
de corrupção. Todavia, a sentença 
não deixa claro se ela tinha conhe-
cimento ou não das fraudes. 

Ainda segundo Mário Jambo, 
existe uma conexão subjetiva entre 
os principais articuladores do es-
quema, João Henrique Lins Bahia 
Neto (ex-secretário estadual adjun-
to de esporte e lazer) e Lauro Maia 
(fi lho de Wilma de Faria), com a 
então chefe do executivo. Em ra-
zão disso, para os fi ns de desloca-
mento, a apuração sobre ela foi re-
metida para o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Tudo por conta da 
então prerrogativa de foro privile-
giado de Wilma de Faria à época.

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o STJ, mas até o fechamento des-
ta edição, a assessoria de impren-
sa do órgão não retornou os tele-
fonemas da reportagem. De acor-
do com a decisão de Mário Jam-
bo, ainda durante as audiências 
de instrução, em 2011, o STJ já ha-
via recebido cópias dos autos para 
apurar o envolvimento ou não da 
governadora Wilma de Faria nos 
crimes.

Ontem à tarde, na sede da Jus-
tiça Federal no Rio Grande do Nor-
te, o juiz federal Mário Jambo con-
vocou uma coletiva à imprensa 
para falar sobre o caso que se alon-
gou por 11 meses. Foi a primeira 
vez que ele se pronunciou sobre o 
caso em mais de um ano. Segun-
do ele, as 292 páginas da sentença 
foram escritas em meio a noites 
mal dormidas. “Não tenho prazer 
de condenar ninguém. Eu sofro 
com isso. Todo juiz criminal é um 
angustiado. Agora, eu tenho uma 
sensação de dever cumprido”, de-
sabafou, com olhos marejados.

Ele condenou ainda a “espeta-
cularização” da sentença que con-
denou onze pessoas, entre elas, 
Lauro Maia, o fi lho da ex-gover-
nadora Wilma de Faria. “Quando a 
condenação sai, existe este espetá-
culo, principalmente nas redes di-
gitais. Parece que a sentença é uma 
exceção, mas não deve ser assim. 
Para mim, este foi mais um traba-
lho. Não recebi nenhuma infl uên-
cia, a não ser da minha consciên-
cia”, disse. 

Ele disse ainda seguiu os trâ-
mites naturais da justiça. “O juiz 

vive no fi o da navalha. É um pro-
cesso muito complexo. Foram 300 
páginas. Cada fato citado traz o 
minuto transcrito nas mídias (de-
poimentos em áudio e vídeo). A 
imprensa deve ver as coisas com 
mais naturalidade”, desabafa. A 
denúncia produziu mais de 55 mil 
arquivos digitais. 

O juiz também revelou que 
teve dar atenção para outros ca-
sos em detrimento ao da Opera-
ção Hígia. Um deles foi que conde-
nou 17 pessoas por tráfi co de dro-
gas, em janeiro deste ano. A ex-
plicação é que teria apressar este 
processo e difi cultar a abertura de 
pedidos de Habeas Corpus. “Este 
caso (Hígia) foi apenas mais um. 
Não era a prioridade”, discorre. 

Jambo disse não concordar 
com as críticas feitas de que rete-
ve informações para a imprensa. 
“A preservação do direito do exer-
cício da imprensa. Sempre garanto 
a quebra do sigilo processual para 
garantir aos veículos jornalísticos 
o direito à informação”, disse.

Apesar da coletiva de imprensa 
ter sido convocada para detalhar 
minúcias da condenação, Mário 

Jambo se esquivou de todas as per-
guntas relativas ao tema. “A deci-
são fala por si. As partes envolvidas 
podem falar o que quiserem, mas o 
juiz não. Eu não comento o antes e 
nem depois da sentença. Não falo 
porque pode resultar na nulidade 
do processual”, justifi cou.

Demonstrando um pouco de 
nervosismo, Jambo também se re-
cusou a repercutir sobre a partici-

pação da ex-governadora Wilma 
de Faria no esquema fraudulento 
dentro da secretaria estadual de 
saúde. “Tudo o que precisa ser dito 
está na sentença”, resumiu.

O juiz federal recebeu a denún-
cia em janeiro. Teria até o próximo 
mês para entregar a sentença. Isso 
por causa da Meta 18 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que pre-
coniza o julgamento de todos os 

processos sobre improbidade admi-
nistrativa e de corrupção anteriores 
ao ano de 2012. “Tenho certeza que 
o CNJ não vai querer que um juiz 
pratique ilegalidades para alcançar 
esta meta. A meta é um direciona-
mento apenas”, acrescentou.

Ele também lembrou que não 
houve protelação por parte dos 
condenados. “Nenhum deles in-
terferiu, não me atrapalharam em 
nada. Foram profi ssionais e res-
ponderam a tudo que foi questio-
nado”, ressaltou. 

O assassinato de Anderson 
Miguel, em agosto de 2011, pegou 
Mario Jambo de surpresa. “Eu es-
tava pegando um voo quando me 
informaram”, lembrou. Segundo 
ele, a morte da principal testemu-
nha da Operação Hígia não atra-
palhou na confecção da senten-
ça. “Infelizmente, ele morreu para 
os familiares, mas está vivo para o 
processo judicial. A participação 
dele foi muito importante”, disse. 
Ele também revelou não ver rela-
ção entre a o assassinato e as in-
vestigações relacionadas às frau-
des na gestão da ex-governadora 
Wilma de Faria.

Silêncio

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou ouvir ontem 
os 11 recém-condenados 
na Operação Hígia. Todos 
se fecharam em copas. 
Os telefones estavam 
desligados. Até mesmo os 
advogados dos envolvidos 
estão evitando a falar com a 
imprensa. O pernambucano 
Boris Trindade, atual 
defensor do empresário 
Herbeth Florentino Gabriel, 
um dos benefi ciários das 
fraudes, também não 
atendeu nem retornou as 
ligações. O empresário foi 
condenado a 14 anos de 
prisão e perda dos bens 
estimada em R$ 1,7 milhão. 
Por telefone, uma pessoa 
que se identifi cou como 
“Boris Trindade Filho” 
afi rmou que o advogado 
estava passando uma 
temporada em Paris.

“HÍGIA NÃO ERA PRIORIDADE”, 
DESABAFA MÁRIO JAMBO

 ▶ Mário Jambo: sensação de dever cumprido

 ▶ Wilma de Faria morava na residência ofi cial do governo na época do escândalo

 ▶ Clarisier Azevedo: sem “elementos probatórios mínimos”

Um dia após a divulgação 
da sentença, o advogado Lauro 
Maia, fi lho da ex-governadora 
Wilma de Faria, divulgou 
nota dizendo-se “indignado” 
e “revoltado” com a decisão. 
Maia diz que não pode “aceitar 
calado ou baixar a cabeça 
para os diversos equívocos na 
condução do processo”. Veja a 
íntegra da nota:

“Foi com muita indignação 
e profunda revolta que recebi a 
decisão proferida pelo Juízo da 
2ª. Vara da Justiça Federal do 
Rio Grande do Norte.

Como cidadão brasileiro, 
por dever de formação e 
espírito democrático, respeito 
toda e qualquer decisão 
judicial, mas, no entanto, 
não posso aceitar calado 
ou baixar a cabeça para os 
diversos equívocos existentes 
na condução do processo que, 
injustamente, contrariando 
fatos e provas, culminou nesta 
injusta sentença de primeiro 
grau.

A grande verdade é que 
– após anos de investigação, 
absolutamente nada 
foi provado ou sequer 
demonstrado contra mim.

Embora entristecido 
com essa situação, registro 
que estou absolutamente 
tranquilo.

Minha consciência 
permanece íntegra e minha 
cabeça erguida.

Os que me conhecem 
sabem que jamais ao longo de 
toda minha vida, participei de 
qualquer esquema criminoso e 
isso será provado!

Tenho absoluta certeza 
de que nos recursos judiciais 
e com os olhos voltados 
exclusivamente pra as provas 
contidas no processo e na 
VERDADE REAL dos fatos, 
ainda que TARDE, será feita a 
necessária JUSTIÇA.

LAURO MAIA

“INDIGNADO”, LAURO 
DIZ QUE NADA FOI 
PROVADO CONTRA ELE

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

OUTRA AUDITORIA
O Governo do Estado vai re-

alizar uma nova auditoria na sua 
folha de pessoal. Trata-se de um 
dos itens pactuados no emprésti-
mo do Banco Mundial. O proces-
so de seleção da empresa que vai 
executar esse trabalho, que terá 
o custo de R$ 1.412.426,88, já foi 
defl agrado. 

EFEITO HÍGIA
Para um conhecido marque-

teiro político, a sentença prola-
tada pelo juiz Mario Jambo po-
derá se transformar na bíblia da 
próxima campanha eleitoral, de-
pendendo da arrumação dos pa-
lanques. Ele afi rma que existe ma-
terial sufi ciente para se produzir, 
pelo menos, cinco programas de 
peso para os horários de propa-
ganda eleitoral, sem riscos de di-
reito de resposta.

ACIMA DO LIMITE

O Tribunal da Contas notifi -
cou 63 municípios do Estado por 
terem ultrapassado os limites da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. A 
informação é da Femurn, que está 
usando o fato como argumento 
em favor da PRC 261/2013. A pro-
posta garante um acréscimo de 
2% no repasse do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios.

SUCO NAS DUNAS
O jornal O Globo editou um 

caderno turístico com as cidades 
que receberão os jogos da Copa do 
Mundo. A reportagem sobre Na-
tal tem o título: “Dunas e suco de 
caju na cidade dos Reis Magos”. A 
reportagem destaca que a capital 
do Rio Grande do Norte receberá 
quatro partidas na fase de grupos 
do Mundial e “tem estilo de vida 
pacato, história, belezas naturais e 
muito camarão à mesa”.

LUTA DE CLASSES
Do empresário Flávio Rocha 

sobre a inauguração das Lojas Ria-
chuelo, na rua Oscar Freire, antigo 
endereço do luxo na cidade de São 
Paulo: “No Brasil, querem fazer 
shoppings separados para ricos, 
classe média e populares. Isso é 
obsoleto. Vamos mostrar que mo-
derno é a sinergia entre classes”. E 
complementou: “O público com 
potencial comprador de fato é o 
B. Não é mais o A, que entra num 
avião e compra lá fora”.

TODOS CALÇAM 40
Com a ex-governadora Wilma de Faria 

ocupando a pole position na corrida pelo Go-
verno do Estado, a questão é inevitável: qual 
o impacto da sentença, em primeiro grau, da 
Operação Hígia condenando o fi lho Lauro 
Maia na candidatura ainda não assumida ofi cialmente? Lauro foi 
condenado a 16 anos, 3 meses e 18 dias de prisão, além de multa 
de R$ 2,7 milhões,

As reações do eleitorado são bem mais imprevisíveis do que, 
por exemplo, as sentenças dos juízes. E a sentença do juiz Mário 
Jambo, durante uma campanha, pode se transformar num verda-
deiro libelo contra um estilo de governo que “tem o epicentro” da 
corrupção na residência ofi cial.

Por outro lado, a política brasileira está cheia de exemplos de 
pessoas envolvidas com a prática de corrupção (inclusive conde-
nadas), que nunca se intimidaram diante de quaisquer adversários, 
mesmo os que se apresentam com as vestes da probidade. Um clás-
sico neste particular é Adhemar de Barros, interventor e Ggvernador 
de São Paulo, além de prefeito da capital paulista, que teria adotado 
vitorioso slogan: “Rouba, mas faz” e com ele obtido sucesso eleitoral.

No caso presente, a primeira dúvida colocada será da reação da pró-
pria Wilma que, nos muitos casos de corrupção que rondaram o seu ga-
binete, sempre adotou o silêncio como resposta e, no máximo, respondia 
que o assunto seria tratado quando chegar à Justiça. Este chegou à Jus-
tiça e condenou onze pessoas, atribuindo ao filho da ex-governadora a 
liderança de uma quadrilha incrustada no coração do governo.

Wilma de Faria agregou à sua imagem o rótulo de guerreira, que 
poderia ser apenas uma fi gura criada pelo marketing eleitoral, mas 
pela sua capacidade de enfrentar situações adversas e não capitular 
diante de difi culdades, apresentando uma disposição de luta, ter-
minou reconhecida até por adversários.

Se buscar exemplos na história, o seu caminho será o de custo-
mizar o fato delituoso encontrando qualquer vertente que mostre 
ser comum a todos os políticos tomar dinheiro de fornecedores do 
Estado, assim como o PT vem tentando em transformar o mensa-
lão num simples Caixa 2, praticado por gregos e troianos.

Na cultura popular do Rio  Grande do Norte, “todo político calça 
40”, segundo o que vem sendo dito há muito tempo. Militando há 
mais de 30 anos na linha de frente dos palanques, o desafi o que se 
coloca é de inserir o seu scarpin na  bitola dos seus concorrentes, 
fortalecendo o que transformou numa verdade inquestionável no 
imaginário popular. A dúvida é a altura do salto do scarpin, pode 
não dar mais para o salto muito alto...

Se ninguém pode prever conseqüências negativas da condena-
ção do sr. Lauro Maia a 16 anos de prisão, também ninguém pode 
assegurar que não acontecerá nada. Afi nal, a própria Wilma sabe 
que na última campanha, quando disputou o Senado, partindo 
também em primeiro lugar, acabou em quarto, sendo menos vota-
da dos que os senadores Garibaldi Alves e José Agripino, além de ter 
tido menos votos do que a soma dos votos brancos e nulos.

A própria Wilma sabe o que uma campanha negativa pode fa-
zer a um candidato, com a experiência própria de quando se elegeu 
Governadora, tendo partido em terceiro lugar, e afastando um con-
corrente pela repetição do que seria apenas um insucesso empresa-
rial, mas transformado pela sua equipe de marketing num grande 
escândalo. Uma coisa será a mensuração do efeito das condena-
ções da Operação Hígia em si, apresentado ao eleitorado em dife-
rentes mídias, como vem sendo feito até agora. Outra será uma re-
petição sistemática induzindo a um tipo de raciocínio por parte do 
eleitor como sendo a marca do seu estilo de administrar.

Por todos esses argumentos se chega a conclusão de que as 
condenações da Operação Hígia podem modifi car completamente 
as tendências, ou não provocar conseqüência eleitoral nenhuma. A 

 ▶ O presidente da Fecomércio, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, será 
homenageado hoje em Macaíba com a 
medalha do mérito Luiz Cúrcio Marinho.

 ▶ Hoje completa 380 anos que o nome 
do Forte dos Reis Magos mudou para 
Castelo de Ceulen, sob domínio holandês.

 ▶ Começa hoje o recesso de fi m de ano 
do Ministério Público Federal que retoma 

suas atividades dia 7 de Janeiro.
 ▶ O auditor Raimundo Torquato tem 

sido muito lembrado pelo seu bordão: “É 
preciso botar pra jambrar...”

 ▶ Pedro Pinheiro e Nuno Mourão, 
estudantes de Universidade do Algarve, 
estagiários do Hospital do Coração, farão 
palestra hoje sobre sistema de saúde em 
Portugal.

 ▶ Khrystal se apresenta hoje às 22h no  
projeto Diversidade Cultural, ao lado da 
atiga Escola de Artífi ces, o campus do IFRN.

 ▶ Hoje completa 50 anos de criação dos 
municípios de Riachuelo e Mineiro (atual 
Frutuoso Gomes).

 ▶ Começa hoje a programação natalina 
de São Gonçalo do Amarante com uma 
programação variada que tem até desfi le 

de Miss e Mister.
 ▶ Declarado de utilidade pública o 

Centro Histórico-Cultural Tapuias Paiacus 
da Lagoa do Apodi.

 ▶ Lei Estadual cria o Cadastro Anual do 
Idoso para garantir o transporte gratuito 
intermunicipal.

 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, 
que era criada a Comarca de Parelhas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ MARIO JAMBO NA SENTENÇA QUE CONDENOU LAURO MAIA, FALANDO
NO USO DADO À RESIDÊNCIA OFICIAL DO GOVERNADOR DO ESTADO.

Ele transformou um 
prédio público em 
epicentro de corrupção”.

VAI E VOLTA
A governadora Rosalba Ciar-

lini esteve ontem em Caicó para 
instalar os novos serviços do 
SAMU e inaugurar melhoramen-
tos no quartel dos bombeiros. Ela 
retorna hoje a Currais Novos para 
fazer a entrega de máquinas e ca-
minhões do programa do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário.

ENGATE RÁPIDO
O pessoal da Secretaria de Re-

cursos Hídricos teve uma reunião 
com a Caern e uma empreiteira 
do Ceará para inicio imediato da 
montagem da adutora de enga-
te rápido que vai acudir a popula-
ção de Pau dos Ferros, onde o sis-
tema de abastecimento entrou em 
colapso. A nova fonte de abasteci-
mento deve funcionar até março.

INVESTIMENTOS JÁ
Se a produção de petróleo de-

pois da descoberta nas águas pro-
fundas da Bacia Potiguar pode de-
morar entre quatro e cinco anos, 
os investimentos para que isso 
aconteça serão imediatos. Resta 
saber onde o Rio Grande do Norte 
poderá se benefi ciar diretamente 
desses investimentos. A advertên-
cia é de um calejado gestor do ser-
viço público que enxerga incontá-
veis oportunidades nas áreas de 
funilaria, calderaria, produção de 
tubos, serralharia e as inúmeras 
demandas que serão provocadas 
para a exploração da área.

PAPAI NOEL
O pessoal dos Correios traba-

lha com a expectativa de superar 
a marca das 8.167 crianças pre-
senteadas no ano passado com o 
seu programa de Papai Noel, que 
hoje estará em Parnamirim (Es-
cola Municipal Professora Luzani-
ra Maria da Costa) e no bairro Feli-
pe Camarão (Centro de Educação 
Infantil Municipal Elenize Xavier e 
Escola Estadual Clara Camarão).

INCENTIVO AO GÁS

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, promulgou a Lei que con-
cede desconto a todos os proprie-
tários de veículo automotor que 
fi zerem a conversão de seu veícu-
lo para gás natural veicular (GNV) 
correspondendo ao IPVA.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Segurança do absurdo
Absurdo. Não há outra palavra para classifi car a história pu-

blicada por este NOVO JORNAL sobre a descoberta que os po-
liciais do Batalhão de Policiamento de Choque (BPChoque) fi -
zeram no estacionamento do Complexo Penal João Chaves. Na 
terça-feira pela manhã, numa checagem de rotina, os policiais 
desconfi aram de um veículo deixado no estacionamento do lo-
cal. Ao checar, descobriram se tratar de um veículo roubado e 
a história não deixou de piorar. Descobriram ainda que o carro, 
um Celta, de cor branca, havia sido usado em assaltos cometi-
dos recentemente. Para completar, a polícia, até a tarde de an-
teontem, não havia identifi cado o personagem principal des-
sa história que mais parece saída de um folhetim de comédia.

Apesar de ser risível, pelo ridículo que apresenta, a história 
é trágica e dá bem uma visão tremendamente real de como é 
tratado o sistema penitenciário do Rio Grande do Norte; e, prin-
cipalmente, o sistema semiaberto. Algo como o que foi fl agra-
do no Complexo Penal João Chaves jamais deveria ocorrer em 
qualquer local do país. O caso pode parecer simples, mas não é. 
É preciso atentar para o fato de que se suspeita de assaltos, mas 
a situação pode ser mais grave. 

O carro – roubado – poderia estar sendo usado em crimes 
mais graves, como assassinatos. O preso do semiaberto é o per-
feito assassino, pelo álibi que pode sempre apresentar, caso re-
torne para o local onde está cumprindo pena. Além disso, o veí-
culo roubado encontrado sinaliza que alguém perdeu seu carro 
e ninguém conseguiu encontrá-lo, como deveria ser comum; o 
que há muito tempo não o é. 

Ou seja, o simples carro encontrado pela polícia na realida-
de agrega um universo inteiro de crimes que não estão sendo 
coibidos; e sinaliza a qualquer um que permanece na vida cri-
minosa a possibilidade de impunidade. Pior: a possibilidade de 
efetuar crimes com a colaboração do Estado, que lhe concede 
cama e comida à noite, quando não estiver “trabalhando”. Pare-
ce fi cção, mas não é.

O próprio juiz de execuções penais, Henrique Baltazar, que 
ordenou a verifi cação, confi rma as irregularidades existentes, in-
formando que os presos não são revistados quando chegam ao 
presídio e que isso gera problemas como o que ocorreu esta se-
mana. As autoridades responsáveis deveriam cobrar mais dos 
gestores das unidades. O episódio do Celta branco deixa certa 
impressão de conivência com o crime e tal sensação é inaceitável.

Para começar, as autoridades competentes deveriam iden-
tifi car e apresentar o criminoso que estava usando o veículo; 
e puni-lo de maneira exemplar, noticiando o caso para rever-
ter a má impressão que o caso deixa sobre quem é responsável 
pela segurança no Estado. Caberia ainda tornar exemplar o tra-
tamento aos que permitiram tal fato acontecer. A Justiça não 
pode titubear com o crime. 

Editorial

O lamento de Khrystal
Naquela noite em que Khrystal venceu a primeira batalha do 

Th e Voice Brasil, a encontrei junto dos seus num bar da praça das 
Flores, em Petrópolis. Cerveja na mão e um porrilhão de ideias 
confabuladas na cabeça, estava tranquila em que pese os litros e 
litros de mensagens que faziam disparar o celular a cada segun-
do. Ali, percebi que Khrystal tinha a exata noção do que poderia - 
e deveria - esperar de um programa que decidiu encarar por con-
ta própria mesmo ouvindo opiniões contrárias de pessoas de sua 
confi ança.

De fato, à primeira vista, se the Voice e Khrystal fossem soltei-
ros e se esbarrassem pela noite provavelmente não sentiriam atra-
ção nenhuma um pelo outro. Mas não é assim que a coisa funcio-
na.  Naquela conversa, notei que não era o prêmio fi nal que atraía 
a natalense.  Dos artistas citados na mesa que serviram como re-
ferência para que Khrystal aceitasse o desafi o, nenhum havia ven-
cido os programas do gênero. Roberta Sá, hoje consolidada como 
estrela nacional; Tiaguinho, que virou astro do grupo Exaltassam-
ba e agora segue carreira solo; além de Marina Elali, que mal ou 
bem também se destacou logo que deixou o Fama, foram espe-
lhos não pelo que são como artistas, mas pelo espaço que con-
quistaram através dos programas do tipo. Imagino que não tenha 
sido fácil, para Khrystal, aceitar a parada, mesmo de peixeira em 
punho. A Rede Globo, apesar da efi ciência, representa aquilo que 
a maioria dos artistas sonha e condena ao mesmo tempo. Se a te-
levisão, por um lado, como veículo de comunicação de massa, re-
duz a distância entre o artista e o público, por outro defi ne quem 
vai consumir o quê. E as fórmulas, geralmente, são castradoras. 
Logo, quem acompanha a carreira de Khrystal sabe que esse mo-
delo pré-fabricado não tem muito a ver com a trajetória que ela es-
colheu. É meio que uma fi losofi a de vida. Gostem ou não. 

Mas o Th e Voice é uma competição. E apesar das referências 
que fi caram pelo caminho, Khrystal não entraria pensando em per-
der. É utópico, quase um delírio. Na vera, é como se lá no fundo, bro-
tasse a esperança - ah, essa danada! - de que com ela no palco, com 
peixeira ou sem peixeira, poderia ser diferente. Mas não foi. Since-
ramente, não acho que o problema foi a música (mal) escolhida. 
Khrystal canta Lamento Sertanejo com um brilho tão bonito nos 
olhos e uma força tão sincera na voz que seria um pecado apontar 
um erro naquela apresentação. Khrystal deixou o programa como 
a mais brasileira entre os artistas que se revelaram para o país. Tal-
vez a questão seja essa. Se ao contrário do clássico de Maurício Ta-
pajós, o Brasil conheceu um pedaço do Brasil pela voz de Khrystal, 
ainda não foi dessa vez que conseguiu se assumir como tal.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Dança da cadeira
O destino de Aloizio Mercadante está no topo da lista de prio-

ridades do Palácio do Planalto. O ministro da Educação deve dei-
xar a pasta e pode ir para a Casa Civil ou para o comando da cam-
panha. Ministros do PT têm feito lobby para que Carlos Gabas as-
suma o lugar de Gleisi Hoff mann. O movimento ocorre porque os 
petistas avaliam que, se Mercadante assumir a vaga, seguirá chefe 
da pasta em 2015, caso Dilma se reeleja. “Ninguém consegue tirá-
-lo depois’’, constata um aliado. 

BEM NA FITA 
Outra ala de petistas diz, em 
defesa de Mercadante, que ele 
tem sido mais “low profi le’’ nas 
reuniões políticas e que a presi-
dente nunca o tratou como in-
tegrante da equipe de campa-
nha por achá-lo uma peça de 
segurança do governo. 

FICOU PARA... 
Dilma pretendia discutir com 
Lula ontem decisões da pré-
-campanha, mas a agenda en-
cavalou com a confraternização 
de fi m de ano do Instituto Lula. 

...DEPOIS 
Uma das preocupações é a es-
colha de um local para que co-
mece a funcionar até fevereiro 
o núcleo operacional da cam-
panha. O grupo de assessores 
que cuidará da logística do co-
mitê será escalado em janeiro. 

BRASA 
Diante da demora de Dilma 
no evento com catadores de 
rua, em São Paulo, Lula pe-
diu a assessores para ligarem 
a TV e acompanharem o dis-
curso da presidente. Assim 
que terminou, mandou ligar a 
churrasqueira. 

DUBLÊ 
O líder do governo na Câma-
ra, Arlindo Chinaglia (PT-SP), 
levou um susto ao entrar sob 
vaias no palco do Natal dos ca-
tadores. Só depois notou que 
os apupos eram para Paulo 
Maluf (PP), que chegara pou-
co antes. 

AÍ, NÃO 
Auxiliares de Dilma dizem que 
ela iria se queixar a Lula pelo 
fato de a CUT incentivar greve 
de fi m do ano nos aeroportos. 
Ontem, aeronautas aceitaram 
proposta das empresas aéreas 
e cancelaram a paralisação. 

FRENTE VERDE 
Além de buscar aproximação 
com o PV, aliados de Eduar-
do Campos (PSB) abriram ne-
gociações com o PEN. Os pes-

sebistas acreditam que os cer-
ca de 600 candidatos a deputa-
do que a sigla quer lançar pelo 
Brasil podem ajudar a campa-
nha do pernambucano. 

ENTURMADA 
O grupo de Marina Silva temia 
que Eliana Calmon, que optou 
por se fi liar simbolicamente à 
Rede, fi casse isolada no PSB. 
Os marineiros fi caram alivia-
dos quando viram que Lídice 
da Mata (PSB) apresentou pes-
soalmente a juíza aposentada 
aos outros pessebistas. 

ATALHO 1 
Sem acordo para votar o novo 
Código da Mineração na sema-
na passada, como havia sido 
anunciado por Henrique Al-
ves (PMDB-RN), peemedebis-
tas articulam para que o proje-
to seja apresentado diretamen-
te no plenário em 2014, após o 
recesso. 

ATALHO 2 
A manobra tem o objetivo de 
evitar pressão de empresas mi-
neradoras sobre deputados da 
comissão especial que discu-
te o tema. Alguns desses par-
lamentares propõem a cria-
ção de uma participação espe-
cial para o setor, nos moldes do 
petróleo. 

CABE... 
A propaganda da Fiesp em que 
Paulo Skaf comemora a derru-
bada do reajuste do IPTU pro-
vocou desconforto na Associa-
ção Comercial de São Paulo e 
na Fecomercio. As duas entida-
des integram a ação que ques-
tionou o aumento e dividiram 
os gastos com advogados. 

...MAIS UM? 
Dirigentes afi rmam que Skaf 
tenta protagonizar o caso, em 
busca de popularidade para a 
disputa pelo governo paulista 
em 2014. A Associação Comer-
cial é área de infl uência de Gil-
berto Kassab (PSD), que tam-
bém é pré-candidato ao Palá-
cio dos Bandeirantes. 

A escolha dos novos caças suecos 
coloca o Brasil em posição de cobaia. 

É como decidir aplicar uma vacina 
que nunca foi testada. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO 
(PSDB-SP), sobre a decisão do governo de comprar o 

Gripen NG, que nunca foi usado em operações militares. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SANDÁLIAS DA HUMILDADE

Vital do Rêgo (PMDB-PB), presidente da Comissão de Consti-
tuição de Justiça do Senado, aproveitou a última sessão do ano, na 
quarta-feira, para agradecer aos colegas pelo empenho em 2013. 
Os senadores brincaram com Vital, cotado para assumir o Minis-
tério da Integração Nacional na reforma da Esplanada. 

– Vou apresentar uma proposta para que o senhor possa ser 
ministro e presidente da CCJ, acumulado - disse Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP). 

Sem jeito, o peemedebista respondeu: 
– Espero estar aqui no ano que vem!  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AS PILHAS DE papel nas secreta-
rias judiciárias e arquivos estão 
com os dias contados. O Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) estabeleceu como meta a 
implantação do Processo Judicial 
Eletrônico (PJe) até o fi nal de 2014 
em todas as comarcas do Estado. 
Com o novo sistema, o tempo de 
tramitação dos processos será re-
duzido em 70%. 

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) estabeleceu 2016 como 
prazo para implantação do PJe 
em todos os tribunais de peque-
no porte do Brasil, como é o caso 
do TJRN.  

Com esse sistema, os advoga-
dos vão fazer a primeira petição 
de um processo de forma remo-
ta, de qualquer lugar onde possa 
acessar a internet, inclusive, quem 
está no exterior, explicou o res-
ponsável pela instalação do PJe no 
Tribunal, o juiz Fábio Filgueira. 

O PJe foi instalado, ontem pela 
manhã, na segunda instância da 
justiça comum potiguar. Também 
pela primeira vez nos tribunais 
do país, o sistema foi implantado 
nas turmas recursais dos Juizados 
Especiais.

O presidente do TJRN, desem-
bargador Aderson Silvino, frisou 
que a implantação do PJe é uma 
necessidade urgente no judiciário 
que vai facilitar o trabalho de todo 
mundo, principalmente, do advo-
gado que não vai precisar se des-
locar ao tribunais para dar entra-
da em suas petições. 

“Agora, não tem mais jeito; é o 

PJe”. Com essa frase, Fábio Filguei-
ra destacou a importância do Pro-
cesso Judicial Eletrônico para de-
safogar as secretarias judiciárias e 
dar celeridade ao trabalho dos ad-
vogados, servidores e juízes. 

O Tribunal ainda não tem le-
vantamento do lucro que o PJe vai 
proporcionar com gastos de papel 
mas para se ter uma ideia, exem-
plifi cou Fábio Filgueira, atualmen-
te, são 180 mil ações correndo na 
justiça e cada uma tem, em média, 
150  páginas. É um volume consi-
derável de papel que aos poucos 
será eliminado nos tribunais.

Não é somente a redução de 

gastos com papel e otimização 
do tempo nos processos. Ele tam-
bém vai ocupar menos servidores. 

O processo físico quando che-
ga às secretarias judiciárias de-
manda, atualmente, entre 8 e 10 
servidores nas secretarias judici-
árias. Com o PJe, apenas dois vão 
fazer esse trabalho. A implantação 
tem baixo custo, é funcional e cada 
vez mais os técnicos do Departa-
mento de Informática do TJRN do-
minam a tecnologia do sistema. 

 O Processo Judicial Eletrônico 
não é uma novidade para o Tribu-
nal de Justiça do Estado. Pelo me-
nos 17 Juizados Especiais da co-

marca de Natal já têm o PJe im-
plantado e funcionando de forma 
pela desde maio passado. Já são 
mais de 3.400 eletrônicos em tra-
mitação e quase 3.400 e mais de 
1.500 advogados cadastrados.

A juíza coordenadora dos Jui-
zados Especiais (JEs), Sulami-
ta Pacheco, disse que a experiên-
cia do PJe tem sido positiva para a 
justiça e para os advogados, além 
de ser robusto e seguro. O siste-
ma foi implantado em maio, mas 
os JEs já contavam com a experi-
ência do Processo Judicial Digital 
(Projudi) que também já era mui-
to funcional. 

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) termina 
o ano bem na fi ta. De acordo 
com o Diagnóstico de Gestão 
Estratégica 2013 do Conselho 
Nacional de Justiça, o TJRN é 
o melhor entre os 91 tribunais 
brasileiros com um desempenho 
de 98% no item maturidade 
estratégica. 

O CNJ estabeleceu este ano, 
20 metas nacionais relacionadas 
ao aumento da produtividade, 
julgamento de processos antigos 
e solução prioritária relativos a 
crimes contra a administração e 
improbidade. 

Os resultados foram baseados 
no modelo de governança 
que aborda as dimensões 
de Planejamento, Execução, 
Monitoramento, Capacitação e 
Tecnologia e Comunicação. Em 
todos os quesitos, com exceção 
do item Execução (80%), o TJRN 
alcançou o percentual de 100%

O presidente do Tribunal, 
Aderson Silvino, disse que o 
reconhecimento do CNJ, um 

órgão órgão externo, técnico 
e imparcial, dá credibilidade 
aos trabalhos que estão sendo 
desenvolvidos no Tribunal do Rio 
Grande do Norte. “Estamos no 
caminho certo”, ressaltou. Silvino 
destacou que o ranking é uma 
demonstração que o Tribunal 
tem utilizado seus recursos com o 
propósito de oferecer uma justiça 
cada vez melhor para o cidadão.

Pela manhã, na solenidade de 
implantação do PJe, o presidente 
do TJ frisou que o empenho dos 
servidores em sua gestão iniciada 
em janeiro passado. De acordo 
com os dados do CNJ, o Tribunal 
do Estado é o primeiro do 
Nordeste em produtividade e o 
quinto do país. Ele frisou que um 
de suas metas é a modernização 
do sistema judiciário.

Aderson Silvino aproveitou 
para condenar os que tentam 
desconstruir o trabalho dos 
tribunais que estão em busca 
de efi ciência e, também, pelas 
tentativas de se colocar mordaças 
na imprensa. 

Os 20 tribunais e 
conselhos com maior 
nível de maturidade 
em Gestão Estratégica

TJRN 98%

TRT 18 97%

TRT 14 96%

TJCE 95%

TJSE 92%

TRT 1 91%

TRT 5 91%

TRT 15 90%

TER-PR 89%

TJAL 89%

CNJ 87%

TRT 7 86,5%

STJ 85%

TJRS 84,5%

TRT 9 84,5%

TJAM 83,5%

STM 82%

TRT 23 82%

TRE-RJ 80,5%

TRT 22 80,5%

FONTE: CNJ

TRIBUNAL DO RN É O MELHOR 
DO PAÍS EM GESTÃO ESTRATÉGICA

PRIMEIRA PETIÇÃO ONLINE

ESTAMOS NO 
CAMINHO CERTO”

Aderson Silvino
Presidente do TJRN

O primeiro advogado a fazer 
uma petição processual na justiça 
comum do RN foi Hallrison Dan-
tas, presidente da Comissão de 
Tecnologia da OAB/RN. A experi-
ência foi online ontem no Plená-
rio do Tribunal de Justiça.

Houve demora na demonstra-
ção por causa de um imprevisto no 
registro da certifi cação digital do 
advogado mas o processo de peti-
ção, em si, não levou cinco minu-
tos. O processo foi protocolado na 
9ª Vara Cível da Comarca de Natal 
e distribuído, via PJe, para a Tercei-
ra Turma Recursal. De acordo com 
o advogado, além da rapidez, a se-
gurança é um ponto de destaque 

do PJe que se encontra 24 horas à 
disposição na internet para  advo-
gado agilizar seu trabalho. A assi-
natura digital, que o advogado ob-
tém ao se cadastrar no sistema, é 
um dos principais pontos de segu-
rança do PJe, disse Dantas. 

Desde que o PJe foi implanta-
do nos Juizados Especiais Cíveis 
em 16 de maio desse ano, há sete 
meses portanto, não houve ne-
nhum problema na implantação 
dos mais de 3.800 processos via 
Processo Judicial Eletrônico, res-
saltou explicou o  diretor do De-
partamento de Projetos e Siste-
mas, da Secretaria de Tecnologia 
da Informação, Kleber Fernandes.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PAPEL É PASSADO
/ VIRTUAL /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO NORTE ACELERA 
IMPLANTAÇÃO DO PROCESSO JUDICIAL ELETRÔNICO E DEVE POR FIM AOS 
ARQUIVOS FÍSICOS ATÉ O FIM DE 2014, ANTES DA META DO CNJ

 ▶ Advogado Hallrison Dantas: pontapé inicial no processo virtual

 ▶ Processo Judicial Eletrônico foi instalado na segunda instância da Justiça potiguar

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Jambo não combina 
com pizza
Graças a Deus não jogo no time dos 
que vibram pela desgraça alheia. Mas 
calejado de saber que a impunidade 
é a mola propulsora da criminalidade 
e da corrupção, quando recebo a 
notícia que a justiça foi feita para 
prova que o crime não compensa, 
meu lado cidadão fi ca satisfeito. No 
dia 31 de novembro de 2012, escrevi 
neste mesmo espaço: Confi o no 
taco do juiz Mário Jambo para que 
tudo não termine em pizza. Por outro 
lado, a absolvição de Maria Eleonora 
Castim foi igualmente justa,  seu único 
“crime” foi solicitar um emprego de 
ASG para uma senhora pobre numa 
prestadora de serviço da Secretaria da 
Saúde. Em outras palavras, quis fazer 
uma caridade a uma necessitada. 
Mando daqui o meu abraço para o 
amigo Castim, neto do meu padrinho 
Janúncio. Graças às brechas da Lei, 
todos vão continuar soltos, mas não 
acredito que o TRJ vá fazer pizza com 

nenhum dos réus.
P.S. Cronista social é igual em todo 
lugar e em qualquer tempo. Um dos 
condenados vivia frequentando as 
páginas sociais, depois que caiu em 
desgraça sumiu, para aparecer agora 
nas páginas policiais. Lamento.

Geraldo Batista
Via e-mail

Portuguesa
Excelente a reportagem do @
NovoJornalRN sobre o projeto 
da urbanização da orla de Natal. 
“Rebaixaram a portuguesa”, título 
genial!

Alice Andrade
No twitter

Evangélicos
(Sobre a aprovação de emendas do 
PPA para eventos evangélicos)
Pallhaçada! Alguém deveria, aprovar 
uma lei que proíba, legislar com base 

em religião, pois só legislam em causa 
própria. Vai propor um fi nanciamento 
para os espíritas, religiões afro, 
católicos pra ver se aprovam...

Rik Oliveira
Pelo facebook

Evangélicos 2 
Os evangélicos já ganham muito não 
precisa do dinheiro,...Porque não 
mandam para uma coisa útil?

Larissa Scabbia
Pelo facebook

Evangélicos 3
Mais do mesmo. Usando dinheiro 
publico para interesses pessoais.

Rafael Lucas
No Instagram

Evangélicos 4
Alguma duvida de maracutaia??

João Igor Kabral
No Instagram

Evangélicos 5
Absurdo.

Daniele Rodrigues
No Instagram

Evangélicos 6
Por que o dinheiro público para evento 
religioso???

Erika Milena 
No Instagram

Evangélicos 7
E o Estado laico? 
O dinheiro do povo não tem 
nada a ver com religião!

Joana Azevedo
No Instagram

Evangélicos 8
Nem com religião e nem com 
carnaval, viu mané!

Jess Filho
No Instagram

Evangélicos9
Eu não consigo acreditar nisso.

Vinny Dionizio
No Instagram

Evangélicos10
@novojornalrn Estado Laico-se!! 
Cospe na bandeira...

Marcos Luna
No Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Negar um olhar agradecido 
ao Rio Grande, quem há-de?

Há uma campanha, na rede so-
cial, pedindo o tombamento do ve-
lho prédio esquina da avenida De-
odoro com a Açu, no antigo cen-
tro de Natal. Era ali, no cinema Rio 
Grande, monumental para os pa-
drões da cidade nas décadas de 50, 
60 e até 70, que as pessoas se reu-
niam para ver os fi lmes, os heróis 
e vilões os belos, as belas e tam-
bém as feras desfi larem por sua tela 
panorâmica.

Vi a notícia na página do jor-
nal e passeei um pouco por sua his-
tória. Não vi a inauguração do pré-

dio imponente, o principal da ave-
nida, que aconteceu em fevereiro de 
1949. Cheguei a Natal dois anos de-
pois, menino ainda em 5 anos. Pas-
sava em sua frente olhava admira-
do e na visão do menino o prédio se 
apresentava bem maior do que real-
mente era. Um projeto diferente, ar-
quitetura ousada. O interior só fui 
conhecer anos depois graças às fa-
mosas chanchadas que projetaram 
Oscarito, Grande Otelo e Ankito, no-
mes que arrancavam gargalhadas 
de uma plateia inteira. Sim, eram 
garantia de casa cheia, sempre.

É importante o tombamento 
do Rio Grande, talvez o maior su-
cesso natalense do após-guerra, de-
pois que os  americanos, cumprida 
a missão em tempos de guerra, re-
tornaram ao país de origem. Foram 
embora os pracinhas mas chegaram 
os fi lmes ianques invadindo a tela 
cinemascope do Rio Grande. Com 
os fi lmes vieram também astros e 
estrelas de Hollywood, os famosos 
diretores. Durante muitos anos o 
prédio grande da Deodoro era orgu-
lho natalense com seus muitos festi-
vais, e apresentação de importantes 

nomes do rádio brasileiro em pro-
gramação que chamavam de “pal-
co e tela”.

Fez história até que chega-
ram as novelas “das 8” e fi tas cas-
sete prendendo os natalenses em 
suas casas e, mais tarde, os mo-
dernos cinemas dos shoppings. O 
Rio Grande virou história. Gostei 
de ver a notícia sobre a possibilida-
de de tombamento. Chega de sau-
dade, mas não nego que sempre 
que passo na Deodoro não escon-
do meu olhar agradecido ao velho 
e bom Rio Grande. 

Marretas, armas de fabricação 
artesanal, telefones, drogas, fi os, o 
escambau. Um montão assim. Vi a 
fotografi a feita numa das salas (ou 
foi numa cela?) lá em Alcaçuz. Tudo 
estava na posse dos presos. Como 
aquilo foi entrar ali? A primeira lei-
tura é que os bandidos não ganham 
a guerra somente fora dos presídios. 
Lá dentro eles também levam suas 
vantagens, tem suas estratégias, so-
mam vitórias.

Uma marreta, vi lá na foto. Mas 
como? É pesada, é robusta, tem vo-
lume. Mesmo assim, estava na pos-

se dos presos. Os telefones são vá-
rios. Ora, um telefone nas mãos de 
um meliante na prisão, já chateia, 
como na musiquinha chata, mui-
ta gente. Dois telefones lá dentro da 
prisão, chateia muito mais. Dez te-
lefones distribuídos pelas celas, cha-
teia uma cidade inteira, norte/sul, 
leste/oeste.

Felizmente existem as revis-
tas para surpreender e descobrir 
instrumentos que nas mãos de 
bandidos se transformam em ar-
mas perigosas. Mas há a pergun-
ta que não se pode deixar de lado: 

e por que não a revista para evi-
tar a entradas desse material? 
Como é possível entrar no presí-
dio com uma marreta escondida? 
E os telefones? Quanto tempo faz 
que estas coisas acontecem sem 
que haja evolução no trabalho 
preventivo? Dê mais um tempo, 
meu amigo. Alguns meses adian-
te  e veremos novamente as ima-
gens, no jornal e na TV, de marre-
tas, drogas, armas fabricadas arte-
sanalmente e celulares arrumadas 
feito um monte, depois de uma re-
vista em Alcaçuz.

A vida apresentava-se em mil caminhos e 
era apenas o começo. Fazer o quê? A escolha 
ou escolhas aparecia pouco clara, penumbra 
quase escuro e nesse ambiente fez-se a vela 
e sua chama. Chama clara, fi rme e por ela 
enxerguei em volta. Percebi os detalhes. 
Em mim a chama viva se fez compreender 
indicando caminhos. Passava segurança. 
Com ela podia-se andar, avançar. Indicava 
obstáculos e apontava saídas para contorná-
las. Fiz-me grato.

O tempo, o poeta cantou, não para e 
foi consumindo o brilho da luz, a chama 
diminuindo, tênue, frágil. Mesmo tênue, 
guerreava; ainda frágil, resistia. A energia 
sumindo, restava o leve fi o de luz. Chegou 
um sopro maior, apagou. Dói viver quando 
acaba a esperança. Os versos do poeta chega 
no instante oportuno e reabastece: só a dor 
enobrece e é grande e é pura.

Natal está melhor, é coisa fora de 
discussão. Mas isto não impede que, 
passando os olhos pelos caminhos por 
onde  andamos não enxerguemos coisas 
que precisam ser feitas. Algumas delas já 
bem batidas, como as praças maltratadas 
e feias. Coisa triste uma praça maltratada 
e feia. Não combina, não dá rima, não dá 
samba. Só lamentos. Aqui mesmo este é um 
assunto recorrente, mas não dá pra virar 
o rosto. Sei, há muita coisa a fazer. Mas as 
que estão por vir precisam ser lembradas, 
às vezes até insistentemente lembradas 
para que não fi quem na conta das coisas 
desimportantes.

Basta andar e olhar a cidade. Lagoa 
Nova, Mirassol, Candelária, Potilândia, 
Rocas, Quintas, por todo lugar elas estão 
à mostra. Para melhor aproveitá-las não 
são necessários grandes gastos com 
ajardinamentos a base de canteiros com 
plantas ornamentais caras e que não dão 
sombras. Melhor que deixar aquelas áreas 
sem o devido cuidado é transformá-las em 
pequenos bosques fazendo em volta um 
passeio para caminhadas. Será ocupada,  
terá serventia, ganhará vida. As pessoas são 
loucas por  espaços onde possam se exercitar. 
Todos os que foram oferecidos à população 
ganharam ocupação. É só olhar.

“SÓ A DOR ENOBRECE 
E É GRANDE E É PURA”

NATAL ESTÁ MELHOR, MAS PRECISA DE SUAS PRAÇASE LÁ DENTRO DA PRISÃO HÁ MARRETAS E TELEFONES

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O que é dinheiro?*
O MUNDO DIGITAL mediu grandezas que não podiam ser quantifi cadas e 
criou estruturas de valores que colocaram em crise a ideia que se tinha 
do valor do dinheiro. Atenção, reputação, fi delidade e intenção de com-
pra hoje são tão mensuráveis e tangíveis quanto títulos e derivativos 
–e tão voláteis quanto eles. As novas transações deixam claro o que o 
acordo de Bretton Woods tinha esclarecido aos economistas: que o di-
nheiro não precisa ter lastro em ouro ou outra commodity, até porque o 
valor dessas mercadorias é aleatório.

Moedas alternativas não são novidade. Na forma de ações, ouro, pe-
dras preciosas, terras, arte ou infl uência, quantias gigantescas são troca-
das diariamente, nem sempre às claras. Nos aeroportos de paraísos fi s-
cais, contêineres guardam pedras brilhantes, trocadas por seus donos 
em um sistema que beira o escambo, oculto ao governo. Mesmo entre os 
comuns, cuja demanda por liquidez não permite que o patrimônio seja 
imobilizado em mercadorias, o papel-moeda é rapidamente substituí-
do por cartões de plástico. Os créditos do vale-refeição e do bilhete úni-
co são comercializados abertamente. Para quem não tem condições de 
participar do sistema bancário, moedas alternativas estimulam trocas e 
o empreendedorismo social. Em países africanos, serviços de transferên-
cias de valores e pagamentos digitais via SMS são populares.

Uma das moedas alternativas mais recentes é o bitcoin. Seu lastro é 
matemática pura, na forma de criptografi a. Um código muito comple-
xo foi disponibilizado na internet, gerando moedas virtuais (bitcoins) 
para máquinas que se dediquem a resolvê-lo. Esse processo, chamado 
de “mineração”, também é usado para validar as transações. O desafi o 
é logarítmico: começou fácil, gerando muito com pouquíssimo esforço, 
e se complicou com o tempo. De um total máximo de 21 milhões que 
estarão disponíveis em 2140, quando o último pedaço for decodifi cado, 
57% já foram criados. Em 2017, a fatia chegará a 75%. Ao contrário do 
que se diz, o bitcoin não é sigiloso. Existem várias formas de identifi car 
transações, mesmo que o sistema seja criptografado. Seu maior bene-
fício é o de criar uma moeda descentralizada, livre dos bancos centrais. 
Por ser independente, não há quem o controle. Por isso ele oscila tanto. 
Nos últimos meses valorizou mais de 700%, chegando a um pico de US$ 
1.242 por unidade –próximo ao valor da onça de ouro.

Transacionar com bitcoins, mais do que um investimento, é um voto 
de confi ança no sistema. Mas é preciso utilizálo. De nada adianta guardar 
um título sem garantia ou valor de revenda. E é aí que reside o problema. 
O volume de transações ainda é muito pequeno. Pesquisadores da Univer-
sidade da Califórnia descobriram que quase dois terços dos bitcoins nun-
ca foram gastos. Dos comercializados, um grande volume foi para um site 
de apostas. Outro foi para a Silk Road, site fechado em outubro. Mesmo as-
sim o BC dos EUA dá sinais de regulá-lo, e a China se manifestou contrá-
ria à moeda. Ambos são passos para sua legitimação. Bitcoin é só uma das 
novas moedas digitais. Mesmo que não dê muito certo, outras surgirão. E 
podem fazer com que as economias do mundo fi nalmente se comportem.

*BIRA ROCHA, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR VAI TEXTO DE LULI 

RADFAHRER, QUE É COLUNISTA DA FOLHA DE S.PAULO. 

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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FOLHAPRESS

A UNIÃO EUROPEIA abriu uma nova 
frente de questionamento ao Bra-
sil na OMC (Organização Mundial 
de Comércio) por políticas brasi-
leiras adotadas para benefi ciar a 
indústria nacional e difi cultar a 
entrada de importados. 

A consulta formal feita pelo 
bloco dá início a um procedimen-
to entre as duas partes na entida-
de em busca de solucionar as di-
vergências no caso. Os dois lados 
terão 60 dias para negociar uma 
solução que evite um painel de 
disputa na OMC. 

Medidas adotadas para os se-
tores de computação, smartpho-
nes e semicondutores são alvo do 
questionamento. O principal foco, 
contudo, é a indústria automoti-
va e o programa Inovar-Auto, cria-
do pelo governo para incentivar a 
produção local de veículos.

O adicional de impostos aos 
carros importados já havia sido 
tema de reclamação em reuniões 
da OMC. Além dos europeus, tam-

bém houve críticas por parte de ja-
poneses e americanos. 

Em 2011, o governo elevou o 
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) dos carros impor-
tados em 30 pontos percentuais, 
deixando de fora apenas os veícu-
los trazidos do México e do Merco-
sul. A medida tentava conter, so-
bretudo, a importação dos mode-
los chineses, em franca expansão. 

O aumento foi substituído, em 
2012, pelo programa Inovar-Au-
to, que alivia o adicional do tribu-
to para quem produz no país. In-
centivadas pela medida, marcas 
de luxo como BMW, Audi e Land 
Rover, hoje importadas da Europa, 
decidiram instalar fábrica no país. 

O governo tentou minimizar 
as críticas internacionais adotan-
do uma cota de importação para 
as marcas estrangeiras. O Inovar-
-Auto incorporou uma cota de im-
portação de 4.800 veículos para 
cada importador. 

Para representantes euro-
peus, o Brasil tem usado sistema 
tributário de modo incompatível 

com os compromissos da OMC, 
dando vantagens aos produto-
res nacionais e os protegendo de 
competição. 

“Essas medidas têm um im-
pacto negativo nas exportações 
da União Europeia, que enfrenta 
maior tributação do que os com-
petidores locais. As medidas res-
tringem o comércio e resultam e 
aumento de preços para os consu-

midores brasileiros, menor oferta 
e acesso restrito a produtos inova-
dores”, afi rma texto dos represen-
tantes do bloco na OMC.

DIRETOR
O diretor-geral da OMC (Or-

ganização Mundial do Comércio), 
Roberto Azevedo, afi rmou que es-
pera que a disputa entre o Brasil e 
a União Europeia sobre setor auto-

motivo possa terminar em acordo. 
Azevedo participou de encon-

tro com empresários brasileiros 
na CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), em Brasília, ontem. 
Segundo ele, o processo correrá 
formalmente dentro da organiza-
ção com a chamada do Brasil para 
iniciar uma consulta, uma espécie 
de negociação inicial, com a União 
Europeia. 

Caso não haja solução nessa 
consulta entre as duas partes, co-
meça um processo de contencio-
so onde a OMC dá uma decisão 
sobre quem tem razão. Segundo 
ele, a maioria das consultas feita 
pelos países não resulta em con-
tencioso entre os dois países. 

“Mas cada caso é um caso”, 
afi rmou Azevedo. 

O presidente da CNI, Robson 
Andrade, disse que foi dada opor-
tunidade a todas as empresas para 
entrar na política industrial au-
tomotiva no país e não vê motivo 
para a disputa. “Todas as empresas 
que aqui estão são estrangeiras. 
Não tem muito sentido”, afi rmou.

COM UMA INFLAÇÃO mais pres-
sionada diante do reajuste da 
gasolina e das passagens aé-
reas, economistas já refazem 
suas contas e projetam um 
IPCA mais alto em 2013, embo-
ra o índice tenda ainda a se si-
tuar abaixo do teto da meta do 
governo – de 6% neste ano. 

As revisões ocorrem após 
a divulgação, na manhã de on-
tem, do IPCA-15, prévia do ín-
dice ofi cial do país que ace-
lerou para 0,75% em dezem-
bro e fechou o ano com alta de 
5,85%. O resultado veio acima 
das projeções do mercado, que 
esperava uma taxa em torno de 
0,65% em novembro. 

Segundo a Rosenberg & As-
sociados, o dado aponta para 
uma variação do IPCA de de-
zembro mais elevada, ain-
da sob impacto do reajuste de 
combustíveis e das passagens 
aéreas. Há ainda, diz a consul-
toria, “sinais” de que o grupo 
alimentação e bebidas “volta-
rá a acelerar”. Diante desse ce-
nário, avalia a Rosenberg, exis-
te “um risco real que o IPCA 
em 2013 apresente taxa supe-
rior” aos 5,84% de 2012.

QUEIXA NO 
/ COMÉRCIO /  UNIÃO EUROPEIA QUESTIONA 
POLÍTICA INDUSTRIAL DO BRASIL NA OMC; ALVO 
PRINCIPAL É O AUMENTO DA TARIFA DE IPI, QUE 
ENCARECE OS CARROS IMPORTADOS NO PAÍS

VELHO MUNDO

 ▶ Governo aumentou IPI de importados para proteger a indústria brasileira

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRÉVIA DA 
INFLAÇÃO 
APONTA IPCA 
MAIOR EM 2013

/ PREÇOS /
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

INCORPORANDO 
OTIMISMO

/ CONSTRUÇÃO CIVIL /  ESTRUTURAL APOSTA 
EM TECNOLOGIA E IMÓVEIS DIFERENCIADOS 
PARA CONTINUAR CRESCENDO E, DE OLHO EM 
NATAL COMO VITRINE DA COPA, PLANEJA DOIS 
LANÇAMENTOS PARA 1º SEMESTRE DE 2013

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

O ANO DE 2014 permanece como 
uma incógnita para o merca-
do imobiliário potiguar. Diante 
do ineditismo da ocasião – Na-
tal cidade-sede da Copa do Mun-
do de Futebol –, não se sabe ain-
da se haverá retração ou cresci-
mento no setor. A Construtora e 
Incorporadora Estrutural, otimis-
ta, aposta numa interferência po-
sitiva do mundial e já está com 
dois lançamentos engatilhados 
para o primeiro semestre do pró-
ximo ano. 

Por questões comerciais, a in-
corporadora ainda não pode di-
vulgar nomes e localização nos 
edifícios. Para o pós-copa ainda 
está previsto outro empreendi-
mento, este horizontal. “Deman-
da nós sabemos que existe. E nós 
não vamos fi car parados por cau-
sa da Copa”, destacou a diretora 
comercial Fátima Nunes. E para 
driblar qualquer instabilidade 
do mercado, a Estrutural aposta-
rá em nichos específi cos, como já 
fez em outros empreendimentos. 

Para os projetos futuros, a 
construtora baseia-se na família 
moderna. As áreas comuns têm 
mais destaque que os espaços in-
dividuais e é utilizado o que há de 
mais atual em conforto e sofi sti-

cação. Em seis anos de operação 
em Natal, a Estrutural já entregou 
quase 2 mil unidades residen-
ciais, tendo a previsão de mais 
300 para o próximo ano. 

Quando fala em fazer lança-
mentos em 2014, o diretor de en-
genharia Marino Eugênio desta-
ca que não há medo da concor-
rência com o que já tem pronto 
pra morar. “O que tem em Natal é 
tudo igual. E estes imóveis não es-
tão sendo comprados porque não 
atendem às exigências do púbico. 
Então o que o cliente faz? Guarda 
o dinheiro no bolso e espera apa-
recer algo melhor”, destacou. 

Marino Eugênio usou como 
exemplo de atenção a públi-
cos específi cos o residencial Jar-
dins do Alto, na Afonso Pena. Os 
apartamentos, destacou, foram 
pensados para as pessoas soltei-
ras que não dispensam o confor-
to em um imóvel. O quarto, por 
exemplo, é maior que o comum 
e integrado ao banheiro, separa-
do apenas por uma vidraça. Ou-
tro diferencial destas unidades – 
100% vendidas – são os jardins 
instalados no lugar das varandas. 

O último lançamento da 
construtora, o edifício Koster, em 
Tirol, também traz um concei-
to diferenciado. Lançado em se-
tembro deste ano, o imóvel foi 
pensado para a família moder-

na. Em uma única torre, há vá-
rios tipos e tamanhos de aparta-
mentos. Os quartos perderam es-
paço para áreas comuns. E a área 
de lazer do edifício ocupa mais de 
2 mil m2. 

Apesar do pouco tempo de 
lançamento, das 47 unidades re-
sidenciais, 27 já foram vendidas. 
O imóvel possui apartamentos 
que vão de 150 a 290 m2. 

Cada vez mais exigentes, os 
consumidores da Construção Ci-
vil estão obrigando as incorpora-
doras a apostar cada vez mais em 
sofi sticação e conforto. A bola da 
vez agora é automação. Com um 
tablet integrado a um sistema de 
computador, já é possível contro-
lar toda a casa, desde a abertura 
das cortinas, nível de luminosida-
de e climatização. 

Em Natal, a Estrutural consi-
dera está à frente deste processo 
de modernização. Os futuros em-
preendimentos, assim como o úl-
timo, serão dotados de toda a in-
fraestrutura em cabos e fi os neces-
sária para a adoção da automação 
residencial. Hoje, explicou Marino, 
já é possível instalar o sistema em 
qualquer apartamento, mesmo 
nos antigos. “Mas aí você vai preci-
sar quebrar o apartamento inteiro 
para fazer as instalações. No nos-
so não, já vem tudo feito”, ressaltou. 

Para automatizar o aparta-
mento da Estrutural ainda é preci-
so fazer um investimento na com-
pra do sistema, mas a um custo 

bem menor do que se o cliente pre-
cisasse partir do zero.  “Nós ainda 
negociamos com a empresa para 
que se faça uma compra coletiva, 
deixando tudo mais barato para o 
nosso cliente”, ressaltou Marino. 

No escritório da incorporado-
ra, localizado no Tirol, uma sala 
foi completamente automatiza-
da para demonstrar aos clientes 
como o serviço funciona. Senta-
do em um sofá, uma funcionária, 
manuseando um tablet, fez com 
que a tela de vídeo surgisse, fe-
chou as cortinas e ajustou a luz. O 
ar-condicionado também foi liga-
do automaticamente, tornando o 
ambiente ainda mais agradável e 
aconchegante. 

Outra característica interes-
sante dos novos imóveis da Estru-
tural, presente na sala do escritó-
rio, é um sistema de limpeza ino-
vador. Há espalhados pelo espaço, 
como tomadas de eletricidade, en-
tradas para acoplar um aspirador 
de pó. Basta plugar o equipamen-
to e utilizá-lo. O resíduo aspirado 
vai para um só local. “E este siste-
ma, nós já entregamos todo pron-
to. O cliente não tem que comprar 
mais nada”, destacou Marino. “Di-
zendo pra namorada que ela nun-
ca vai precisar nem pegar numa 
vassoura fi ca até mais fácil casar”, 
brincou. 

Para Marino 
Eugênio, diretor 
de engenharia da 
Estrutural, a Copa do 
Mundo de Futebol 
deve agregar valor ao 
mercado imobiliário 
da capital potiguar. A 
maior contribuição da 
realização do Mundial 
é, para ele, o legado de 
mobilidade urbana. 

A Copa, acrescentou, 
ainda apressou 
investimentos 
importantes para 
a cidade, como o 
Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. 
“Lógico que houve 
muita vontade política, 
mas este ‘start’, na 
minha opinião, só 
aconteceu por causa 
da Copa do Mundo”, 
destacou. 

A Arena das Dunas, 
ainda na visão do 
diretor, contribuem 
para a cidade a partir 
do momento que for 
vista como espaço de 
negócios e não apenas 
para partidas de futebol. 

E, independente 
de Copa, há algumas 
tendências de mercado 
que foram pontuadas 
por Marino. A primeira 
delas diz respeito à Zona 
Norte que, destacou, já 
tem consumidores mais 
exigentes, que querem 
morar melhor, mas 
ainda não têm onde. O 
próprio Aeroporto de 
São Gonçalo, avaliou, 
deve mudar a maneira 
como a região é vista 
atualmente. 

Depois, o diretor 
de engenharia da 
Estrutural destaca 
que os consumidores 
estão cada vez mais 
exigentes com relação 
à localização. Hoje, 
apontou, é preferível 
morar em um lugar que 
seja pequeno, mas perto 
de tudo. Para ele, as 
pessoas estão preferindo 
um imóvel de 60 m2 no 
Tirol a um de 200 m2 
em Parnamirim, por 
exemplo. 

 ▶ Fátima Nunes, diretora comercial, e Marino Eugênio, diretor de engenharia, mostram a tecnologia empregada nos imóveis da Estrutural

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

IMÓVEIS 
INTELIGENTES 
VIRAM SONHO DE 
CONSUMO

BOOM COM 
A COPA E 
PROCURA 
POR BAIRROS 
NOBRES

 ▶ O Koster da Estrutural privilegia áreas comuns, com 2 mil m² para o lazer
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Moura Neto

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

17ª DA SÉRIE

Não apenas os gestores locais 
já visavam o torneio de junho do 
ano que vem. No início de feverei-
ro de 2013 Natal recebeu a segun-
da inspeção operacional feita por 
representantes da Fifa e do Comi-
tê Organizador Local da Copa. 

A vistoria capitaneada pelo suí-
ço Chris Unger (diretor operacional 
da Fifa) e o brasileiro Tiago Paes (ge-
rente geral de integração operacio-
nal do COL) visava verifi car os pro-
jetos de execução e o planejamen-
to dos serviços operacionais nos 
jogos, incluindo itens como acessi-
bilidade, logística e segurança. 

Unger elogiou o andamento das 
obras em Natal. “É uma satisfação 
ver que tudo está em plena opera-
ção. Está bem diferente do que vi-
mos na nossa primeira visita”. A pri-
meira inspeção foi realizada na Are-
na das Dunas em março de 2012.

E com o novo estádio cada vez 
mais perto de abrir suas portas 
para o futebol – e uma infi nida-
de de outras atividades –, começa-
ram as movimentações para atrair 
os clubes potiguares a jogarem na 
Arena das Dunas.

O primeiro clube a lidar com a 
situação foi o América. Sem atuar 
em Natal desde o fechamento do 
Machadão, o clube passou a nego-

ciar seu contrato com a OAS Are-
nas ainda em fevereiro, visando 
2014. Ao mesmo tempo os alvirru-
bros ainda trabalhavam com duas 
outras opções: a Arena América, 
que está sendo construída pelo clu-
be no seu terreno em Parnamirim, 
e o Barrettão, àquela altura também 
em construção em Ceará-Mirim.

A primeira proposta foi feita ao 
clube administrado pelo empresá-
rio Alex Padang no mesmo mês. 
O América não teria custo algum 
para jogar durante 15 anos na are-
na, por uma quantia de R$ 1 milhão 
ou mais.

A proposta inicial da OAS, re-
velado pelo NOVO JORNAL na 
edição do dia 20 de fevereiro, não 
agradou ao clube. O patrocínio 
só iria até dezembro de 2013 e o 
América não iria escolher os jo-
gos que faria no estádio, incluin-
do a obrigação de mandar todos 
os clássicos na Arena das Dunas.

A situação terminou levantan-
do um racha entre a diretoria e Con-
selho Deliberativo do alvirrubro. 

Além da opção defendida por 
parte dos conselheiros do clube – 
a Arena América – a terceira via 
apresentada pelo empresário Mar-

cone Barretto terminou parecen-
do ser a melhor solução para 2013. 
Só que não.

O América sairia de Goiani-
nha para Ceará-Mirim, onde deve-
ria jogar o Campeonato Potiguar e 
o Campeonato Brasileiro da Série 
B, e retornaria depois ao Nazare-
não por problemas estruturais do 
novo estádio e uma sequência de 
maus resultados que estigmatiza-
ram o Barrettão.

Enquanto isso, pouco a pouco, 
os dirigentes do futebol potiguar e 
da Arena das Dunas iam defi nin-
do como o estádio seria utilizado. 

Aproveitando a deixa da primeira 
proposta da OAS, a Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol (FNF) 
resolveu abrir publicamente a dis-
cussão sobre o uso do estádio.

José Vanildo, presidente da 
FNF, resolveu pedir que a OAS ini-
ciasse as conversas para a cria-
ção de um protocolo de intenções 
para garantir as condições uso do 
estádio depois da Copa do Mundo.

O protocolo estava previsto no 
Contrato de Cessão Administrati-
va, fi rmado no início de 2011, en-
tre a empresa e o Governo do Esta-
do. O documento serviria para que 

a arena fosse cedida para clubes, ti-
mes, agremiações e equipes de fu-
tebol fi liadas à federação nos jogos.

As negociações para a utiliza-
ção do estádio seguiram pelo pri-
meiro semestre de 2013, e termi-
naram com ABC e América che-
gando a bom termo. Os clubes fe-
charam contrato por 5 anos com a 
OAS Arenas, pelo qual vão receber 
R$ 1,2 milhão por ano, além dos 
R$ 2 milhões antecipados de cau-
ção, que já ajudaram os clubes nas 
contas deste ano.  

O esforço para efetivar as obras 
de mobilidade nas zonas Sul e Oes-
te da capital seguia, ao passo que a 
Arena das Dunas tomava a forma 
de um estádio aos olhos de quem 
passava ao largo de seu canteiro de 
obras. O clima de Copa se tornava 
cada vez mais presente, mas o tor-
cedor natalense já não olhava o es-
tádio apenas como um palco para 
as seleções estrangeiras. 

O empate por 2 a 2 com o 
América/MG, no dia 12 de no-
vembro último, no estádio Naza-
renão, em Goianinha, foi tratado 
como o último jogo do América 
de Natal antes de seu retorno para 
casa. Casa que também deve ser 
do ABC. O alvinegro deve mandar 
lá seus principais jogos. 

SE 2012 FOI o ano da consolidação 
da Arena das Dunas perante os 
natalenses, a Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa) e o Comitê 
Organizador Local (COL) da Copa 
do Mundo, este ano serviu para 
que a obra andasse em velocidade 
de cruzeiro, com a certeza plena 
de que fi caria pronta em dezem-
bro, como previa o cronograma.

A obra entrava em 2013 com 
50% de conclusão, já tendo con-
sumido 46 mil metros cúbicos de 
concreto, 18 mil toneladas de ci-
mento e 3,8 mil toneladas de aço; 
tudo colocado na superestrutura 
de vigas, lajes e fundações. Os gas-
tos com a obra já batiam a casa 
dos R$ 200 milhões.

O canteiro de obras, em janei-
ro, contava com 1,6 mil trabalha-
dores e já evoluía para a instalação 
de equipamentos mais “delicados” 
do estádio, como os elevadores, 
tubulações de ar-condicionado e 
fi ações elétricas.

Naquele momento a expecta-
tiva passava a ser a de entrar nos 
“acabamentos”, que como se diz é 
a parte mais complicada de qual-
quer obra. E entenda-se por aca-
bamentos o gramado, cadeiras, 
instalações de vestiários, camaro-
tes e áreas vip.

Além dos detalhes a obra tam-
bém passa a aguardar sua joia da 
coroa do projeto do estádio: a co-
bertura idealizada para reproduzir 
as dunas que circundam a capital. 

Noves fora o andamento da 
obra, que já não era alvo de críti-
cas, as preocupações e discussões 
passaram a ser outras.

Já sob a administração de Car-
los Eduardo Alves, e com a Arena 
das Dunas tendo deixado de ser a 

preocupação, as atenções se vol-
tam para as obras de mobilidade, 
que a população natalense já dava 
como perdidas. Previstas para co-
meçar em 2010, elas não haviam 
saído do papel.

A equipe da Prefeitura passa a 
brigar para não perder o fi nancia-
mento assinado junto à Caixa Eco-
nômica Federal, assegurando as 
intervenções viárias dentro do pa-
cote de obras que o Governo Fede-
ral reservou para estruturar o país 
para a Copa do Mundo de 2014.

A história dos mais de R$ 300 
milhões em investimentos come-

çou a ser alterada em fevereiro, 
quando a administração munici-
pal percebeu que não havia mais 
tempo hábil para concluir os pro-
jetos da maneira que estavam pos-
tos e passou a fazer adaptações. 

Assim, começava a nascer a 
nova Avenida Capitão-mor Gou-
veia – para ligar as zonas Oeste e 
Norte ao estádio – e toda as altera-
ções nas vias do entorno do está-
dio, incluindo um viaduto estaia-
do e uma série de túneis. 

O próprio prefeito Carlos Edu-
ardo chegou a dizer, em fevereiro, 
que não havia mais tempo sufi -

ciente para que as obras fi cassem 
prontas, tendo a Prefeitura que ze-
rar todas as desapropriações pre-
vistas anteriormente, em especial 
as obras do lote 1 (Capitão-mor 
Gouveia).

Também por conta do pra-
zo apertado, o Governo do Estado 
teve que retirar a reestruturação da 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re da Matriz de Responsabilidades 
da Copa do Mundo 2014, visto que 
a obra não fi caria pronta até o iní-
cio da competição.

Ao mesmo tempo, por conta 
das paralisações sofridas no ano 

anterior, a OAS decidiu organizar 
uma comissão de três funcioná-
rios da obra para mediar as con-
versas com a diretoria. Damião 
Moura, Antônio Francisco da Sil-
va e Manoel Pantaleão passariam 
a se reunir mensalmente e dialo-
gar com a direção sobre as reivin-
dicações, diminuindo as chances 
de novas paralisações. A comis-
são potiguar foi a primeira forma-
da em uma obra da OAS.

A medida foi incentivada tam-
bém por conta do Compromisso 
Nacional feito pelo Governo Federal 
através do Ministério do Trabalho.

VOLTA 
PRA CASA

/ OBRAS /  ESTÁDIO NATALENSE ATINGE O PICO EM 2013, 
COM 1,6 MIL TRABALHADORES; AVANÇOS NO CRONOGRAMA 
VIABILIZAM ACORDO COM ABC E AMÉRICA, QUE DEVEM MANDAR 
NA ARENA SEUS PRINCIPAIS JOGOS DEPOIS DO MUNDIAL DA FIFA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arena das Dunas chegou a ter 1,6 mil operários este ano, o que aumentou o ritmo da obra e garantiu o cumprimento dos prazos estabelecidos

EDUARDO MAIA / NJ

KARTÓDROMO

Ainda no fi m de janeiro, a 
menos de um ano de ganhar seu 
maior equipamento esportivo, a 
cidade viu seu kartódromo fechar 
as portas. No dia 20 daquele 
mês, por solicitação do Governo 
do Estado, o local à margem 
da Avenida Prudente de Morais 
foi fechado para virar parte do 
estacionamento que servirá para 
o estádio.

Os últimos equipamentos, 
karts e peças que pertenciam 
à empresa administradora da 
pista, a KurtKart, foram retirados. 
De acordo com a Federação de 
Automobilismo do Rio Grande 
do Norte, o  kartódromo recebia 
uma média de sete mil pessoas 
por mês. 

AVAL DA FIFA E CONTRATO 
COM ABC E AMÉRICA

 ▶ A segunda inspeção da Fifa à Arena das Dunas foi em fevereiro deste ano

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ América 2 x 2 América/MG: último jogo no Nazarenão antes da ‘volta pra casa’

FRANKIE MARCONE / FOLHAPRESS
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DIFERENTE DO ANO passado, quan-
do as difi culdades administrativas 
na gestão Micarla de Sousa deixa-
ram o natalense sem o tradicional 
réveillon a que estava acostuma-
do, este ano a prefeitura está ga-
rantindo a festa. A previsão é rea-
lizar shows musicais com queima 
de fogos em três polos: Ponta Ne-
gra, Centro Histórico e Redinha, 
além do show pirotécnico na pon-
te Newton Navarro. Porém, o de-
talhamento da festa só será anun-
ciado próxima segunda-feira, 23.

De acordo com o presiden-
te da Fundação Capitania das Ar-
tes (Funcarte), Dácio Galvão, já es-
tão ocorrendo reuniões de planeja-
mento, mas ainda é preciso anali-
sar com o prefeito Carlos Eduardo 
a questão orçamentária. “Teremos 
a festa no Centro da Cidade, Redi-
nha e Ponta Negra. Isto já é garanti-
do, com a queima de fogos e shows 
com artistas locais, mas ainda pre-
cisamos discutir a questão fi nan-
ceira para saber como, de fato, rea-
lizaremos tudo isso”, conta Galvão.

Cogita-se, por exemplo, shows 
de cantoras como Khrystal, que se 

tornaram conhecidas nacional-
mente com o Programa Th e Voice 
Brasil, da Rede Globo, mas nada 
está confi rmado. “São nomes que 
se cogita, mas é preciso ver a agen-
da delas, os custos entre outros de-
talhes como a estrutura que mon-
taremos”, explica o presidente da 
Funcarte.

A equipe da Fundação conti-
nua debruçada sobre a programa-
ção do Natal em Natal, que con-
tinua até amanhã com shows de 
artistas locais e nacionais, além 

de espetáculos natalinos na Zona 
Sul (Árvore de Mirassol) e na Zona 
Norte (Ginásio Nélio Dias). Da par-
te do governo do Estado, nada está 
previsto para o réveillon, fi cando a 
responsabilidade para o municí-
pio, mas a Fundação José Augus-
to também preparou uma progra-
mação natalina que termina neste 
fi m de semana.

A preocupação em defi nir o ré-
veillon da capital é para que não se 
repita o que ocorreu em 2012, quan-
do, faltando dez dias para a passa-

gem do ano, a falta de recursos pú-
blicos provocou o cancelamento 
dos tradicionais shows pirotécnicos 
e eventos culturais nas praias. Os re-
cursos da Prefeitura foram utiliza-
dos para o pagamento dos salários 
dos servidores. Em 201,1 a prefeitu-
ra havia investido cerca de R$ 400 
mil para o natalense saudar a che-
gada de 2012, sendo R$ 272 mil gas-
tos apenas com fogos.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni decidiu que o Estado realizaria 
o show pirotécnico no réveillon de 
Natal com estruturas na praia de 
Ponta Negra e na Ponte Newton 
Navarro, contemplando as festas 
nas praias do Meio, dos Artistas, 
Areia Preta, Redinha e Santa Rita, 
num investimento de R$ 300 mil.

Porém, a festa em Ponta Negra 
foi cancelada e transferida para a 
Praia do Meio para garantir a se-
gurança da população, visto que a 
promotora de Meio Ambiente Gi-
lka da Mata havia recomendado 
o isolamento total do calçadão de 
Ponta Negra, que já estava parcial-
mente destruído devido o avanço 
das marés. Cerca de 200 mil pes-
soas foram à Praia do Meio para 
saudar a chegada de 2013, segun-
do estimatiba dos organizadores.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOGOS NO 
CÉU DE NATAL
/ REVEILLON /  PREFEITURA GARANTE FESTEJOS NA VIRADA DO ANO EM PONTA NEGRA, 
CENTRO HISTÓRICO E REDINHA, ALÉM DO SHOW PIROTÉCNICO NA PONTE NEWTON NAVARRO

Enquanto a programação de 
réveillon não se defi ne, termina 
neste fi m de semana os festejos 
do Natal em Natal, promovidos 
gratuitamente pela prefeitura 
a partir das 20h. Na Praça da 
Árvore, em Mirassol, hoje e 
amanhã tem o espetáculo teatral 
“Encruzilhada do Mundo”, além 
de shows com Jubileu Filho e 
Zeca Baleiro e amanhã com a 
Confraria do Choro.

Na Zona Norte, área externa 
do ginásio Nélio Dias, os shows 
de hoje fi cam por conta de 
Macaxeira Jazz, com apresentação 
do espetáculo “O Milagre da Fé”, 
que se repete amanhã no mesmo 
local. Quem canta amanhã é 
Sérgio Groove e Banda, além do 
cantor Fagner.

Paralela a isso, a agenda 
cultural da Secretaria 
Extraordinária de Cultura do 

Estado e Fundação José Augusto 
será encerrada com espetáculos 
de música e dança na Catedral 
e no Teatro Alberto Maranhão 
(TAM).

Hoje, a partir das 20h, a 
Orquestra Sinfônica do Rio 

Grande do Norte, apresenta o 
Concerto Natalino na Catedral 
sob a batuta de Linus Lerner, e 
a Camerata de Vozes, regida por 
Padre Pedro Ferreira, com entrada 
franca. 

Amanhã, a orquestra estará no 

TAM com a Companhia de Dança 
do teatro, apresentando  o musical 
“O Quebra-nozes” em versão 
contemporânea, com coreografi a 
inédita assinada por Juarez Moniz. 
A entrada custa R$ 20 (inteiro) e 
R$ 10 (estudantes e idosos). 

 ▶ Tradicional queima de fogos na praia de Ponta Negra voltará a ser realizada este ano, depois de ser suspensa em 2012 por falta de segurança em função das obras de recuperação do calçadão

 ▶ Ponte Newton Navarro: outro ponto de festejos 

NATAL EM NATAL CONTINUA 
NESTE FINAL DE SEMANA  

 ▶ Fagner e Zeca Baleiro: shows na Zona Norte e Zona Sul  ▶ Encruzilhada do Mundo: apresentação na Zona Sul

JUCA VARELLA / FOLHAPRESS PERFIL / FACEBOOK

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Para desentristecer meu coração tão só, 
basta eu encontrar você no caminho, 
arrastando meu olhar como um imã...”

Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

Apresentação 
da orquestra 
de Carnaúba 
dos Dantas 
homenageia 
Tonheca Dantas, 
nos Jardins da 
Escola.

Fotos
1. Daladiana, Ana Maria e Daladier 

Cunha Lima
2. Cleto Barreto,  Jarbas Cavalcanti e 

Tânia Leiros
3. Perpétua Auran, Jan Auran e Ivani 

Paiva
4. Orquestra com os dirigentes da ED
5. Manoel de Brito e Claudio Galvão
6. Graciema Carneiro e Cristiane 

Medeiros

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Rede RE/MAX 
recebeu, pelas mãos de 
Renato Teixeira, presidente 
da RE/MAX Brasil, uma 
importante premiação: “A 
Melhor Empresa do Setor 
Imobiliário para Trabalhar” 
na categoria Franquias? 
Que o prêmio foi uma 
iniciativa da Revista Setor 
Imobiliário, com realização 
do Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social? Que 
em Natal, a franqueada 
Remax Vip comemora 
a boa notícia ao mesmo 
tempo em que celebra o 
aniversário de 3 anos de 
sucesso da imobiliária que 
é comandada pelo corretor 
Kacá Borges?

Rapidinha 
O polícia diz para uma loira: 
– Dirigindo na contramão! A 
senhora não está vendo para 
onde está indo? 
– Não! Mas deve ser muito 
ruim lá, pois está todo 
mundo voltando...

Tarde 
recreativa
Um fi m de tarde doce, 
com direito a presentes 
e lanche entre amigos. 
Foi assim o Natal das 180 
crianças assistidas pelo 
Projeto Ilhas, braço social 
do Hapvida Saúde, em 
Natal. A comemoração foi 
ontem na sede do 
Projeto, na Cidade 
Alta. Na programação, 
apresentação do coral 
(composto pelas próprias 
crianças do projeto), DJ, 
show de dança, pula-
pula e muita alegria para 
cada um dos pequenos. 
Para encerrar as 
comemorações natalinas, 
hoje será servido um café 
da manhã especial de 
Natal para cerca de 150 
desabrigados que se 
alimentam na instituição.

Aula lusa
Hoje será  realizada aula 
no Hospital do Coração 
com o tema: “Sistema de 
Saúde  e Ensino Médico 
em Portugal”, ministrada 
pelos estudantes de 
medicina Pedro Pinheiro 
e Nuno Mourão, da 
Universidade de Algarve, 
de Portugal, que estão 
fazendo estágio no 
Hospital do Coração, 
a partir das 11h, no 
auditório do 3º andar.

Clássico
Hoje tem a Orquestra Sinfônica 
do RN & Camerata de Vozes do 
RN na Catedral Metropolitana, 
às 20h, com entrada franca. O 
concerto natalino tem como 
regentes Linus Lerner e Mons. 
Pedro Ferreira.

Voto secreto
Últimos dias para você poder votar no Chato do 
Ano, brincadeira que faz o maior sucesso aqui no 
NOVO, idealizada pelo repórter e agora chatíssimo 
chefe de pauta Rafael Duarte. Vamos lá, é só mandar 
um email para chatodoano@novojornal.jor.br com 
a sua indicação. O sigilo da fonte é garantido pelo 
idealizador da brincadeira. O resultado sairá na edição 
do dia 27 de dezembro, última sexta-feira do ano.

A nossa voz
Khrystal & Banda se reencontram com 
Natal e fazem um show hoje, pontualmente 
às 22hs, no Espaço Cultural Rui Pereira, ao 
lado do IFRN da Cidade Alta, dentro do 
Projeto Diversidade Cultural. Vá, prestigie 
e compre o seu CD e mais um para dar de 
presente neste Natal. O Cd custa R$ 20,00.

No Dom
Dona Gisa & banda 
Mistura Fina fazem a festa 
hoje no Dom Vinicius 
com muito Samba e MPB, 
a partir das 20h. Couvert a 
R$ 10,00.

Vestidas para matar
A Têca, da estilista potiguar Helô Rocha, na 
Afonso Pena, está oferecendo 20% Off  em toda 
a loja, para as antenadas arrasarem em seus 
looks de Natal e Réveillon

Recesso
No período de 21 de 
dezembro a 20 de 
janeiro, o Cascudo 
Bistrô, em Petrópolis, 
entrará em recesso. 
Durante esse período, 
a casa comandada pelo 
chef Daniel Cavalcanti, 
estará sendo reformada 
para fi car ainda mais 
charmosa e aconchegante. 
Já o Jobim Bossa e Jazz 
entra em recesso no dia 21 
de dezembro e reabre no 
dia 2 de janeiro. 

 ▶ Márcia 

Maia e Larissa 

Rosado na 

confrater-

nização 

de Wilma 

Faria com a 

Imprensa, na 

Renata Motta 

Gastronomia

 ▶ Carlos Augusto, Haroldo Costa, Rafael Coelho e Wagner Saito, da B2S Properties na 

assembleia de instalação de condomínio do Casagrande Sweet Homes, em Nova Parnamirim

 ▶ Sheyla de Azevedo autografando seu 

livro sobre Navarro para e Kenia Sena

 ▶ Leonardo 

Nobre, 

Marcelo 

Baumgarten 

e Diogo 

Galvão 

circulando 

pelos salões 

do Pepper’s

 ▶ Renée Silveira e o superintendente da Caixa 

no RN, Roberto Sérgio Linhares, comemoram 

o sucesso do Quartier Lagoa Nova
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

FRANCES HA

A novidade mais doce nas telonas é a aventura da dançarina mais 
sem noção que você vai conhecer antes que o ano acabe. Escrito e 
protagonizado pela atriz Greta Gerwig, “Frances Ha” conta a história de 
Frances, uma jovem que aos 27 anos se vê completamente perdida na 
vida, quando sua amiga decide se mudar do apartamento que dividem 
juntas para morar com outra colega em um bairro afastado.

A partir de então, Frances começa a busca não somente por um 
novo lar, mas também pelo real signifi cado de sua vida. Dançarina de 
uma importante companhia em NY, ela não consegue ser contratada 
para o corpo ofi cial e tem que se contentar com o eterno posto de 
assistente. Sua vida amorosa também dança a passos lentos, e no meio 
de tudo isso ainda se vê pressionada pela falta de dinheiro.

Todo em preto e branco, o fi lme conquista o espectador de cara 
pela simplicidade do roteiro recheado de situações comuns na vida de 
praticamente qualquer pessoa. Um dos destaques é quando Frances 
sai pelas ruas de Nova York correndo e dançando ao som de “Modern 
Love”, de David Bowie.

“Frances Ha” estreou nos EUA ofi cialmente ano passado, 
quando foi selecionado para o Festival de Toronto, e desde então tem 
colecionado críticas positivas por todos os países pelos quais tem 
passado.

[+] No Blog de cultura do NOVO JORNAL, o Ao Vivo de Marte, você 
encontra uma resenha completa sobre o fi lme. Acesse: novojornal.jor.br/
aovivodemarte

PELA CIDADE

ZECA E FAGNER

Encerrando os shows do Natal em Natal, Zeca Baleiro se apresenta 
gratuitamente hoje na árvore de Mirassol, logo após “Encruzilhada do 
Mundo ou Sobre a Areia e o Vento”, espetáculo do Natal em Cena, com 
previsão de início para as 20h. 

Amanhã, do outro lado da cidade, na área externa do ginásio Nélio 
Dias, será a vez de Fagner se apresentar também gratuitamente, logo 
após “A Estrada ou O Milagre da Fé”, espetáculo selecionado pelo Natal 
em Cena, que começa às 20h.

MOSH UP!

O Elenco Mosh realiza hoje no Dosol (Rua Chile, Ribeira) a 
confraternização entre publicitários, produtores, modelos, atores, 
maquiadores, editores, fotógrafos e fi gurantes do RN, batizada de 
“Mosh Up!”. O evento é aberto ao público e o som fi ca por conta de 
Simona Talma, Far From Alaska e Emmily Barreto. Entrada: R$ 5,00. 
Informações: 3217-0042/3301-5939

NATAL EM CENA

Diferente dos anos anteriores nos quais a prefeitura municipal 
preparava um único Auto de Natal, entrelaçando a história do menino 
Deus com a da própria cidade, este ano a capital potiguar vai poder 
conferir duas encenações diferentes, selecionadas a partir do edital 
“Natal Em Cena”. Conheça um pouco mais das histórias logo abaixo:

ENCRUZILHADA DO MUNDO OU SOBRE A AREIA E O VENTO

Natal, 1902. Vários personagens começam uma viagem subjetiva 
no tempo até o ano de 1955 para contar, através das próprias vidas, a 
trajetória da terra dos “comedores de camarão” ou da “encruzilhada do 
mundo”. Dentro de um hangar, que serve como ponto de encontro para 
essas histórias, todos esperam partir em um avião.

Quando - Hoje e amanhã, a partir das 20h, na árvore de Mirassol. 
Entrada gratuita.

A ESTRADA OU O MILAGRE DA FÉ

Natal, 2013. Uma trupe mambembe chega até a cidade para 
montar o espetáculo de fi nal de ano. No entanto, como podem falar 
sobre fé se eles mesmos andam desacreditados do próprio ofício e até 
os fi lhos do líder da companhia ameaçam abandonar a vida de artista?

Quando - Hoje e amanhã, a partir das 20h, na área externa do 
ginásio Nélio Dias. Entrada gratuita.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

 » Sessões: 

Dias 23 e 26 na sessão Cinecult do Cinemark sempre às 18h40.

RADICADO EM NATAL há mais de uma 
década, o cineasta carioca Carlos 
Tourinho, 74, se prepara para vol-
tar à sua terra. Na verdade, ele 
mesmo não retorna, apenas seus 
fi lmes - direto para a nova sede do 
Museu da Imagem e do Som (MIS) 
no Rio de Janeiro, que vai inaugu-
rar novas salas e solicitou a fi lmo-
grafi a de Tourinho.

O convite, que ele defi ne como 
surpreendente, lhe faz voltar à dé-
cada de 70, quando sua atividade 
cinematográfi ca no Rio foi mais 
expressiva. A nova sede do MIS, lo-
calizada em Copacabana, deve fi -
car pronta no segundo semestre 
do no próximo ano e no acervo 
das novas instalações estarão dis-
poníveis para o público os fi lmes 
de Tourinho. 

Entre os enviados pelo cineas-
ta para o museu, ele destaca dois: 
“Partideiros” e “Escola de Sam-
ba S.A.”. O primeiro retrata as ro-
das de samba que se formavam no 
bairro Partido Alto (Rio de Janei-
ro), após os ensaios das escolas de 
samba. Filmado em 35 mm, o tipo 
de câmera mais tradicional do ci-
nema, o curta documental com 
cerca de 15 minutos foi exibido na 
época com cópias de “Embalos de 
Sábado à Noite” nos cinemas de 
todo o país.

“Na década de 70 criou-se uma 
lei que todo fi lme estrangeiro ti-
nha que exibir antes uma produ-
ção nacional”, explica, comentan-
do que  o público, no geral, ado-
rava assistir Partideiros antes dos 
passos de John  Travolta (protago-

nista do drama musical dirigido 
por Robert Stingwood) 

Já “Escola de Samba S.A.”, que 
inclusive pode ser encontrado no 
youtube, foi produzido alguns 
anos depois e conta a evolução 
das escolas de samba cariocas. En-
tre as fontes entrevistadas, o com-
positor Ismael Silva, fundador da 
primeira escola de samba do Rio 
de Janeiro “Deixa Falar”.

“Surgiu em 1928 e saiu no car-
naval de 1929 no bairro do Estácio 
de Sá”, conta o próprio Ismael Sil-
va logo no início do documentá-
rio que, na época, era exibido pe-
los cinemas antes do fi lme “Grea-
se – Nos Tempos da Brilhantina”, 
também protagonizado por John 
Travolta.

“Escola de Samba S.A. é uma 
espécie de protesto sobre como a 
classe empresarial modifi cou o fa-
zer das escolas de samba e trans-
formou tudo em uma grande mer-
cadoria”, comenta sobre sua obra, 
também em estilo de curta metra-
gem documental, com cerca de 10 
minutos de duração.

De acordo com Tourinho, o 
maior saldo da inserção de seus 
fi lmes no acervo defi nitivo do Mu-
seu da Imagem e do Som do Rio 
de Janeiro é a visibilidade que dará 
a sua obra, principalmente para o 
mercado europeu.

“O europeu é ávido por infor-
mação e, quando chegarem lá, 
vão poder assistir não somente os 
meus fi lmes, como o de outros ci-
neastas”, avalia, lembrando ainda 
que sua homenagem ao Rio passa 
também pelo programa “A Cara do 
Rio”, que produziu na Rede CNT 
no início dos anos 80.

Em 2006, Carlos Tourinho 
inaugurou em Natal o 
Instituto Técnico de Estudos 
Cinematográfi cos (ITEC). Em 
2008, a ONG virou um ponto de 
cultura, ligado ao MinC,  com 
o projeto “Cinema Para Todos”, 
no qual ele visita anualmente 
diferentes municípios do interior 
do Estado para promover ofi cinas 
cinematográfi cas.

O resultado das ofi cinas 
(“Roteiro”, “Fotografi a e Câmera” 

e “Produção e Direção”) é 
a elaboração de um curta-
metragem, fi ccional ou não, 
inteiramente produzido pelos 
moradores da cidade. Meses 
depois ele retorna ao município 
para mostrar o fi lme, que 
geralmente é editado em Natal 
pelo próprio ITEC.

As produções são sempre 
de baixo custo e produzidas 
de maneira artesanal com 
câmeras do próprio Tourinho. O 
mais recente se chama “A Anta 
Esfolada”, gravado em Nova Cruz, 
baseado na origem do nome da 
cidade. 

“É uma história engraçada 
sobre uma anta que foi 
exorcizada e quando foi enterrada 
colocaram uma cruz em cima 
do seu túmulo e aí teria surgido 
o nome da cidade, Nova Cruz”, 
resume, dizendo ainda que o 
curta fi ca pronto no próximo ano.

“Cinema é uma palavra 
mágica,  porque as pessoas se 
envolvem de imediato quando a 
gente chega nas cidades. Basta 
uma câmera e um computador 
para esses jovens começarem 
a criar um banco de imagens 
poderoso de cada município”, 
conclui.

Tourinho começou na TV Tupi 
e depois também integrou a equi-
pe de produção do telejornalismo 
da Rede Globo, onde permaneceu 
até 1968, quando decidiu traba-
lhar defi nitivamente no mercado 
cinematográfi co carioca com di-
reção e direção de fotografi a.

Ele não sabe precisar a primei-
ra vez que esteve em Natal, mas foi 
após uma estadia no Espírito San-
to que ele criou a Associação Bra-
sileira de Documentaristas e Cur-
ta-metragistas do Rio Grande do 
Norte (ABD/RN), hoje presidida 
pelo professor Ruy Rocha (UFRN) 

e renomeada para ABDeC-RN.
“A minha ideia foi a de plantar 

uma semente e acho que rendeu 
bons frutos ao longo desse tempo; 
o trabalho da ABD/RN foi muito in-
tenso, principalmente no começo 
das atividades”, avalia, destacan-
do ainda uma ação da entidade em 
2003 que foi sucesso de público.

A Mostra dos Melhores Curtas 
da década de 90 foi realizada em 
2003 no estacionamento do Sho-
pping Via Direta, onde foi arma-
da uma lona de circo para exibir 
as projeções. “Foi uma das nossas 
ações mais signifi cativas daque-

le ano”, diz. Frisando que o traba-
lho da ABDeC-RN não é “distribuir 
balinhas”, ele afi rma que antes da 
associação não existia uma repre-
sentação sólida para os cineastas e 
documentaristas potiguares. 

“O que existia era um monte de 
gente com roteiro embaixo do bra-
ço e a ideia é que a associação lute 
como entidade pelos direitos e de-
veres desses cineastas para regula-
rizar a produção”, garante, repro-
duzindo quase a mesma opinião 
que o professor Ruy Rocha deu ao 
NOVO JORNAL em matéria publi-
cada no mês de outubro desse ano.

TOURINHO

/ CINEMA /  MUSEU DA IMAGEM E DO SOM NO RIO DE JANEIRO REQUISITA FILMOGRAFIA 
DO CINEASTA CARIOCA QUE RESIDE HÁ MAIS DE UMA DÉCADA EM NATAL, ONDE FUNDOU 
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DOCUMENTARISTAS E CURTA-METRAGISTAS DO RN

VAI AO MIS
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A MINHA IDEIA FOI A DE PLANTAR UMA SEMENTE 
E ACHO QUE RENDEU BONS FRUTOS 
AO LONGO DESSE TEMPO”

Carlos Tourinho,
Cineasta

ASSOCIAÇÃO DE DOCUMENTARISTAS 
E CURTA-METRAGISTAS POTIGUARES

CINEMA 
PARA TODOS

FILMES DE CARLOS 
TOURINHO, QUE FARÃO 
PARTE DO ACERVO DO 
MUSEU DA IMAGEM 
E DO SOM NO 
RIO DE JANEIRO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Questionado pela reportagem 
quanto à diferença de recursos ar-
recadados pela maioria dos clubes 
do Nordeste em comparação aos 
do Sul e Sudeste, bem como a de-
mora da CBF na aplicação de ini-
ciativas como a Copa do Nordes-
te, o dirigente acredita que a enti-
dade tem de “fomentar o futebol”. 

“Quanto custa um aluguel de 
carro aqui? E em São Paulo e Rio? É 
mais caro. Então onde tem maior 
população, mais emprego, normal-
mente o poder aquisitivo é maior. 
Mas acho que a CBF tem que fo-
mentar o futebol”, avalia. “É esque-
cer um pouco o eixo Rio, São Paulo, 
Sul e Minas e investir mais no Nor-
te e Nordeste. A Copa do Nordes-
te é um sucesso. Tem que ser man-
tida, mas tem que se estudar me-
lhor, não só na parte fi nanceira, 
mas na estrutura, como melhorar 
os clubes da região”, diz.

Em contato com a reportagem 
do NOVO JORNAL, o ex-presiden-
te do Corinthians Andrés Sanchez 
tratou ainda sobre as punições para 
brigas como a que ocorreu na parti-
da entre Vasco e Atlético-PR na úl-
tima rodada do Brasileirão não tem 
sido efi caz. “A violência é o refl exo 
da sociedade brasileira. Todo mun-
do sabe quem foram os brigões, 
todo mundo sabe quem fez o ato 
criminoso. Eles têm de ser presos. 
Infelizmente no futebol nem todos 
são presos”, diz. “Não adianta punir 
o clube, não adianta punir a institui-
ção, isso só vai amenizar”, fi naliza.

O EX-PRESIDENTE DO Corinthians 
Andrés Sanchez esteve em Natal. 
O dirigente passou dois dias na ca-
pital potiguar, pouco tempo, mas 
o sufi ciente para encontrar o pre-
sidente da Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF), José 
Vanildo. Principal expoente da 
chapa de oposição nas eleições da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), que acontecem em abril 
do próximo ano, Andrés garante 
que não veio buscar apoio político. 

“Para vir pra Natal não precisa 
de muito motivo. A cidade é mara-
vilhosa, sempre é bom estar aqui. 
Viemos falar de futebol com o pre-
sidente José Vanildo, discutir um 
monte de pontos que necessita-
mos no futebol brasileiro e dar os 
parabéns para ele pela transparên-
cia e pela maneira que ele tem le-
vado a federação do Rio Grande 
do Norte”, explicou o dirigente em 
contato com o NOVO JORNAL no 
aeroporto Augusto Severo, onde 
se preparava para embarcar.

Apesar de avaliar que não é o 
momento de buscar apoio, ele não 
nega que tem debatido com pre-
sidentes de federações em todo 
o país sobre os rumos do futebol 
brasileiro e, claro, não descarta a 

possibilidade de ser candidato à 
presidência da CBF. “Não está nes-
te ponto ainda [de angariar votos]. 
Viemos discutir projetos, discu-
tir conceitos, discutir gestão e não 
sei nem se eu vou ser o candidato. 
Então nós, - de um grupo que está 
fazendo oposição à CBF - viemos 
discutir com os presidentes de fe-
derações um bom projeto pra CBF 
e para o futebol brasileiro”, diz.

Atualmente Andrés Sanchez 
é visto como o provável nome da 
oposição para as eleições da CBF 
e, se as previsões estiverem certas, 
deve ter o presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol (FPF) Mar-
co Polo Del Nero como concorren-
te na chapa do mandatário da en-
tidade, José Maria Marín.

Por enquanto, contudo, o ex-
-diretor de Seleções da CBF ain-
da não foi ofi cialmente lançado 
como candidato da oposição. “Em 
janeiro saberemos quem será”, 
despistou. Isso porque ainda exis-
te a possibilidade de Francisco No-
velletto, da federação gaúcha, en-
cabeçar a chapa. 

Mas, assim como falou de fute-
bol, de Copa do Mundo, a pauta de 
Sanchez com o presidente da FNF, 
José Vanildo, também teve um in-
tuito político. “A gente conversou 
sobre futebol, Itaquerão e também 
sobre as eleições na CBF. Ele está 

fazendo uma avaliação nas federa-
ções para ter uma defi nição quan-
to à candidatura”, informou o diri-
gente, sem dar mais detalhes.

A chapa segue fazendo “visitas” 
as federações de futebol. Antes dos 
dois dias que passou em Natal, o ex-
-presidente do Corinthians tinha es-
tado em João Pessoa, onde também 
teve a agenda cheia e se reuniu com 
a presidente da Federação Paraiba-
na de Futebol, Rosilene Gomes.

“Eles vieram aqui, em dias dife-
rentes, e me apresentaram as pro-
postas. Nenhum disse que é candi-
dato. Mas são propostas muito dife-
rentes. A do Novelletto é mais sobre 
o modelo de gestão da CBF e a do 
Andrés tem mais a ver com o fute-
bol mesmo, os campeonatos”, disse 
a dirigente ao portal ESPN.com.br 
em matéria publicada ontem.

Andrés Sanchez foi diretor de 
seleções da CBF durante todo ano 
de 2012, a convite do ex-presiden-
te da entidade Ricardo Teixeira, 
mas, após a demissão de Mano 
Menezes, pediu para sair.  “Tem 
um monte de coisa [para mudar]. 
Mas primeiro você tem de ser can-
didato e terminar a eleição pra sa-
ber. Mas a primeira coisa que tem 
que ser feita é ter transparência to-
tal. Acho que a CBF não tem que 
fi car escondendo nada”, avalia o 
ex-presidente do Corinthians.

SANCHEZ À ESPREITA
/ CAMPANHA /  PROVÁVEL CANDIDATO DA OPOSIÇÃO À PRESIDÊNCIA DA CBF, ANDRÉS SANCHEZ VEM A NATAL 
CONVERSAR COM PRESIDENTE DA FNF, MAS DIZ QUE VISITA NÃO TEM CONOTAÇÃO POLÍTICA
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“TEM QUE 
INVESTIR MAIS 
NO NORTE E 
NORDESTE”

 ▶ Sanchez diz que veio a Natal discutir projeto para o futebol brasileiro

ARGEMIRO LIMA / NJ


